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b) P r o p o n e r a l a s u p e r i o r i d a d las m e ­
d i d a s q u e d e b a n a d o p t a r s e p a r a e v i t a r el 
d e s a b a s t e c i m i e n t o d e l v e c i n d a r i o en los 
casos en que éste p u d i e r a p r o d u c i r s e . 

c) A u t o r i z a r l a c o n c e s i ó n de a n t i c i p o s 
y l a r e m i s i ó n de envases a l o s c l ientes de 
la F a c t o r í a . 

d) F i r m a r los ta lones de cheques y 
c u a l q u i e r o t r a o r d e n de p a g o c o n t r a l a s 
cuentas c o r r i e n t e s de los m e r c a d o s . 

e) A u t o r i z a r t o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a 
c o m e r c i a l de los m e r c a d o s c e n t r a l e s . 

f) E x i g i r a sus s u b o r d i n a d o s el exacto 
c u m p l i m i e n t o de las ó r d e n e s o d i s p o s i c i o ­
nes e m a n a d a s de l a s u p e r i o r i d a d , a s í c o m o 
de este r e g l a m e n t o . 

g) V i g i l a r l a c o n s e r v a c i ó n de los e d i ­
ficios, enseres y m a q u i n a r i a , d a n d o co­
n o c i m i e n t o a l A y u n t a m i e n t o de c u a n t o se 
i n u t i l i c e p a r a su b a j a en e l i n v e n t a r i o , 
h a c i e n d o r e s p o n s a b l e s a los f u n c i o n a r i o s 
de los desperfectos que p o r s u d e s c u i d o 
se h a y a n o c a s i o n a d o . 

h) F i s c a l i z a r d i r e c t a m e n t e todas las 
o p e r a c i o n e s de l o s m e r c a d o s e i n s p e c c i o ­
n a r los l i b r o s r e g i s t r o y de c o n t a b i l i d a d . 

i) C u i d a r de que l a c o n t a b i l i d a d gene­
r a l y p a r t i c u l a r de c a d a d e p e n d e n c i a se 
l leve a l d í a . 

j) R e m i t i r d i a r i a m e n t e a l a A l c a l d í a 
r e l a c i ó n de l a s t r a n s a c c i o n e s r e a l i z a d a s en 
los m e r c a d o s y de los d e r e c h o s d e v e n g a ­
dos, c o n s i g n a n d o c u a n t o s deta l les p u e d a n 
i l u s t r a r a l a s u p e r i o r i d a d a c e r c a de los 
s e r v i c i o s , y f a c i l i t a n d o a l a I n t e r v e n c i ó n 
m u n i c i p a l los antecedentes que se c o n s i d e ­
r e n n e c e s a r i o s . 

k ) C o m u n i c a r a l a s u p e r i o r i d a d l a s 
f a l t a s q u e c o m e t a e l p e r s o n a l p a r a l a i m ­
pos ic ión de las s a n c i o n e s q u e p r o c e d a n . 

1) F o r m u l a r a n u a l m e n t e u n i n f o r m e o 
M e m o r i a r e s u m e n d e l d e s e n v o l v i m i e n t o de 
los m e r c a d o s , p r o p o n i e n d o las m o d i f i c a ­
c iones que a su j u i c i o p r o c e d a i n t r o d u c i r 
en e l r é g i m e n de los m i s m o s . 

A r t . 102. L a p l a z a de d i r e c t o r de M e r ­
cados se p r o v e e r á p o r c o n c u r s o entre f u n ­
c i o n a r i o s de l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 

Jefe de la Factoría. 

A r t . 103. E l jefe %é l a F a c t o r í a de 
c a d a u n o de los m e r c a d o s c e n t r a l e s t e n ­
d r á las o b l i g a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

a) D i r i g i r todos los s e r v i c i o s de l a 
F a c t o r í a , f o r m a l i z a n d o las e s t a d í s t i c a s de­
m o s t r a t i v a s del v o l u m e n de sus o p e r a c i o ­
nes. 

b) A s e s o r a r a l d i r e c t o r a c e r c a de las 
p e t i c i o n e s de a n t i c i p o s en m e t á l i c o y de l a 
e n t r e g a de envases a l o s r e m i t e n t e s q u e 
lo s o l i c i t e n . 

c) I n f o r m a r a l d i r e c t o r respecto a l a 
c o n c u r r e n c i a de p r o d u c t o s , p r e c i o s e i m ­
p r e s i o n e s y o r i e n t a c i o n e s d e l m e r c a d o . 

d) F i s c a l i z a r todas las c o n t r a t a c i o n e s 
de p r o d u c t o s que se H a g a n p o r c o n d u c t o 
de l a F a c t o r í a . 

e) R e d a c t a r el p a r t e d i a r i o en el que 
se e x p r e s e n c o n todo deta l le l as o p e r a c i o ­
nes e fectuadas p o r l a F a c t o r í a , con espe­
c i f i cac ión de las c i r c u n s t a n c i a s que h a y a n 
c o n c u r r i d o en c a d a u n a de e l las . 

A r t . 104. E s t a p l a z a se p r o v e e r á p o r 
c o n c u r s o u opos ic ión entre f u n c i o n a r i o s 
m u n i c i p a l e s . 

Agentes de la Factoría. 

A r t . 105. L a s f u n c i o n e s de este p e r s o ­
n a l serán las s i g u i e n t e s : 

a) H a c e r s e c a r g o de l o s p r o d u c t o s que 
se r e m i t a n a l a F a c t o r í a , f o r m a l i z a n d o l a 
c o r r e s p o n d i e n t e a c t a d o n d e se h a g a n c o n s ­
tar l as c o n d i c i o n e s en que se r e c i b e n , nú­
m e r o y peso de los b u l t o s , c lase y c a l i d a d 
de los a r t í c u l o s , p r o c e d e n c i a , n ú m e r o y 
c lase de los e n v a s e s , n o m b r e y d o m i c i l i o 
de los r e m i t e n t e s y n ú m e r o de l r e g i s t r o 
de r e c e p c i ó n . 

b) R e a l i z a r l a v e n t a de l o s i n d i c a d o s 
p r o d u c t o s , e x p i d i e n d o n o t a s p r o v i s i o n a l e s 
de v e n t a que s u s c r i b i r á n e n u n i ó n de los 
c o m p r a d o r e s y en l a s que c o n s t a r á el nú­
m e r o de l a p a r t i d a g e n e r a l a q u e c o r r e s ­
p o n d a n los p r o d u c t o s v e n d i d o s , peso , p r e ­
c i o e i m p o r t e t o t a l de é s t o s , n ú m e r o y 
c lase de los e n v a s e s y n o m b r e y d o m i c i ­
l i o de l c o m p r a d o r . 

c) S u p l i r l o s g a s t o s que o c a s i o n e c a d a 
p a r t i d a h a s t a s u v e n t a . 

A r t . 106. E s t a s p l a z a s se p r o v e e r á n 
p o r c o n c u r s o entre f u n c i o n a r i o s de m e r ­
c a d o s , j 

Mozos de la Factoría. 

A r t . 107. L o s m o z o s de l a F a c t o r í a 
t e n d r á n l a s o b l i g a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

a) D e s p a c h a r l o s t a l o n e s de los p r o ­
d u c t o s que l l e g u e n p o r f e r r o c a r r i l , t r a s l a ­
d a n d o éstos y los q u e v e n g a n en c a m i o ­
nes o c a r r o s a l p u e s t o que en c a d a sec­
ción de l m e r c a d o t e n g a el c o r r e s p o n d i e n t e 
agente de l a F a c t o r í a . 

b) P r o c e d e r a l a c l a s i f i c a c i ó n y selec­
ción de a r t í c u l o s en l a f o r m a y c o n d i c i o ­
nes que i n d i q u e n l o s a g e n t e s . 

c) T r a s l a d a r los p r o d u c t o s v e n d i d o s a 
las b á s c u l a s y los i n u t i l i z a d o s a l c o r r e s ­
p o n d i e n t e l o c a l d e l m e r c a d o . 

A r t . 108. L a s p l a z a s de m o z o s de l a 
F a c t o r í a se p r o v e e r á n m e d i a n t e c o n c u r s o -
e x a m e n . 

Interventores de ventas. 

A r t . 109. L o s i n t e r v e n t o r e s de v e n t a s 
de los m e r c a d o s c e n t r a l e s t e n d r á n las 
o b l i g a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

a) R e a l i z a r e l peso de todos los p r o ­
d u c t o s c o n t r a t a d o s . 

b) E x p e d i r l as h o j a s de i n t e r v e n c i ó n . 
c) F o r m a l i z a r d i a r i a m e n t e el r e s u m e n 

de t o d a s las o p e r a c i o n e s en que h a y a n i n ­
t e r v e n i d o , que r e m i t i r á n <x l a A d m i n i s t r a ­
c ión en u n i ó n de los o r i g i n a l e s de las h o ­
j a s de i n t e r v e n c i ó n . 

A r t . 110. E l i n g r e s o en e l c u e r p o de 
i n t e r v e n t o r e s de v e n t a s se v e r i f i c a r á p o r 
opos ic ión. 

Jefe administrativo. 

A r t . n i . E l jefe a d m i n i s t r a t i v o de 
c a d a u n o de l o s m e r c a d o s c e n t r a l e s t e n ­
drá las o b l i g a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

a) D i r i g i r e i n s p e c c i o n a r los t r a b a j o s 
de l a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . 

b) C u i d a r de l a p u n t u a l a s i s t e n c i a de l 
p e r s o n a l a s u s ó r d e n e s . 

c) V i g i l a r todos l o s s e r v i c i o s d e l m e r ­
cado en c u a n t o a l aspecto t r i b u t a r i o se 
ref iere, c o m p r o b a n d o las i n t r o d u c c i o n e s 
r e a l i z a d a s p o r c a d a u n o de l o s u s u a r i o s de 
los m i s m o s . 

d) F o r m a l i z a r l o s p e d i d o s de m a t e r i a l , 
e f e c t u a n d o su r e c e p c i ó n y p r o c e d i e n d o a 

su d i s t r i b u c i ó n entre los s e r v i c i o s que l o 
n e c e s i t e n . 

A r t . 112. E l jefe a d m i n i s t r a t i v o s u s t i ­
tu irá a l d i r e c t o r en a u s e n c i a s y e n f e r m e ­
dades . 

Jefe de Contabilidad e Intervención. 

A r t . 113. E l jefe de l a o f i c i n a de C o n ­
t a b i l i d a d de c a d a u n o de ' los m e r c a d o s 
c e n t r a l e s e j e r c e r á a l p r o p i o t i e m p o l a s 
f u n c i o n e s de i n t e r v e n t o r , y sus o b l i g a c i o ­
nes s e r á n : 

a) D i r i g i r e i n s p e c c i o n a r todos los t r a ­
bajos de l a o f i c i n a , c u i d a n d o de l a p u n ­
t u a l a s i s t e n c i a de l p e r s o n a l a sus ó r d e n e s . 

b) E l e x a m e n y t o m a de r a z ó n de to­
dos los d o c u m e n t o s que e x p i d a n los d i fe­
rentes s e r v i c i o s de m e r c a d o s y q u e s u p o n ­
g a n g a s t o s e i n g r e s o s , s i n c u y a f o r m a l i ­
d a d n o p o d r á n h a c e r s e e fec t ivos . 

c) O r d e n a r e i n t e r v e n i r c u a n t o s c o b r o s 
y p a g o s d e b a n r e a l i z a r s e , b i e n p o r l a C a j a 
o p o r m e d i a c i ó n de l a c u e n t a c o r r i e n t e , 
c o m p r o b a n d o d i a r i a m e n t e los s a l d o s de 
a q u é l l a y m e n s u a l m e n t e los de é s t a . 

d) C u i d a r de que l a e x i s t e n c i a e n C a j a 
sea l a p r u d e n c i a l p a r a r e a l i z a r l a s o p e r a ­
c iones d i a r i a s . 

A r t . 114. T a n t o a l a o f i c i n a de A d m i ­
n i s t r a c i ó n c o m o a l a de C o n t a b i l i d a d se 
a s i g n a r á n los f u n c i o n a r i o s n e c e s a r i o s , p r o ­
cedentes de l a p l a n t i l l a r e s p e c t i v a . 

A r t . 115. L o s c a r g o s de jefes de d i c h a s 
o f i c i n a s se d e s i g n a r á n en l a f o r m a a c o r ­
d a d a p o r l a c o r p o r a c i ó n p a r a l a p r o v i s i ó n 
de j e f a t u r a s . 

Celadores. 

A r t . 116. E l p e r s o n a l de v i g i l a n c i a de 
los m e r c a d o s e s t a r á c o n s t i t u i d o p o r los 
c e l a d o r e s , que t e n d r á n a s u c a r g o : 

a) V i g i l a r c a d a u n a de las d e p e n d e n ­
c i a s y p u e r t a s de e n t r a d a d e l m e r c a d o y 
l o s p r o d u c t o s en él d e p o s i t a d o s . 

b) P r o h i b i r l a e n t r a d a a l p ú b l i c o que 
no t e n g a d e r e c h o a e l lo . 

c) I m p e d i r l a i n t r o d u c c i ó n de p r o d u c ­
tos s i n que se a c o m p a ñ e el j u s t i f i c a n t e de 
p a g o de los d e r e c h o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

d) I m p e d i r l a s a l i d a de g é n e r o s f u e r a 
de las h o r a s s e ñ a l a d a s a l efecto, a n o ser 
q u e h a y a s i d o a u t o r i z a d a p o r l a D i r e c ­
c ión. 

e) E v i t a r que d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n 
d e l m e r c a d o se s a q u e n los p r o d u c t o s s i n 
los c o r r e s p o n d i e n t e s j u s t i f i c a n t e s de a d ­
q u i s i c i ó n . 

f) C u m p l i r y h a c e r o b s e r v a r a c o m ­
p r a d o r e s y v e n d e d o r e s , y a s u s r e p r e s e n ­
tantes y d e p e n d i e n t e s , los p r e c e p t o s de 
este r e g l a m e n t o y c u a n t a s ó r d e n e s e i n s ­
t r u c c i o n e s e m a n e n de l a D i r e c c i ó n . 

A r t . 117. L a D i r e c c i ó n d e s i g n a r á u n o 
de los c e l a d o r e s p a r a d e s e m p e ñ a r l a f u n ­
ción de i n s p e c t o r de é s t o s . 

A r t . 11S. A los m e r c a d o s de d i s t r i t o se 
a s i g n a r á el n ú m e r o de c e l a d o r e s necesa­
r i o s , c o n f i r i e n d o a u n o de el los l a f u n c i ó n 
de e n c a r g a d o . 

A r t . 119. E l p e r s o n a l de c e l a d o r e s i n ­
g r e s a r á m e d i a n t e e x a m e n de a p t i t u d . 

Personal subalterno. 

A r t . 120. • A l s e r v i c i o de los m e r c a d o s 
c e n t r a l e s h a b r á e l p e r s o n a l de o r d e n a n z a s 
y o p e r a r i o s de l i m p i e z a i n d i s p e n s a b l e s , 
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A r t . 121. U n o de los s u b a l t e r n o s h a r á 
de conser je , c u y a s o b l i g a c i o n e s s e r á n : 

a) C u i d a r de l a c o n s e r v a c i ó n y r e s p o n ­
der de todos l o s efectos, m u e b l e s y m a t e ­
r i a l que e x i s t a n en c a d a m e r c a d o , los c u a ­
les r e c i b i r á m e d i a n t e i n v e n t a r i o v a l o r a d o 
d e l jefe a d m i n i s t r a t i v o , a l que d a r á c u e n ­
t a de c u a l q u i e r f a l t a o d e t e r i o r o que a d ­
v i e r t a . 

b) R e c i b i r y g u a r d a r bajo s u r e s p o n ­
s a b i l i d a d c u a n t o s a r t í c u l o s , efectos o m a ­
t e r i a l se r e c i b a n p a r a el s e r v i c i o de to­
das las d e p e n d e n c i a s , d i s t r i b u y é n d o l o s en 
l a f o r m a y c o n a r r e g l o a las! ó r d e n e s d e l 
jefe a d m i n i s t r a t i v o , a q u i e n d a r á c u e n t a 
de l m o v i m i e n t o de e n t r a d a s o s a l i d a s . 

c) C u i d a r de que todo el p e r s o n a l a 
sus ó r d e n e s d e s e m p e ñ e las f u n c i o n e s que 
t e n g a a s i g n a d a s , d a n d o c o n o c i m i e n t o de 
c u a n t a s a n o r m a l i d a d e s a d v i e r t a . 

d) E x i g i r que en l o s actos de s e r v i c i o 
todos los f u n c i o n a r i o s ostenten e l u n i f o r ­
m e y que és tos lo c u i d e n con e s m e r o es­
p e c i a l . 

e) H a c e r d i a r i a m e n t e u n a e s c r u p u l o s a 
r e q u i s a en t o d a s las d e p e n d e n c i a s . 

f) C u m p l i r c u a n t a s órdenes e m a n e n de 
l a s u p e r i o r i d a d y e x i g i r s u exacto c u m p l i ­
m i e n t o a todo el p e r s o n a l de él depen­
diente . 

g) S e r á el i n m e d i a t o s u p e r i o r de todo 
el p e r s o n a l de o r d e n a n z a s y o p e r a r i o s de 
l i m p i e z a . 

A r t . 122. L o s o p e r a r i o s de l i m p i e z a 
t e n d r á n l a o b l i g a c i ó n de e fectuar l a de to­
das l a s d e p e n d e n c i a s de c a d a m e r c a d o , las 
que d e b e r á n c o n s e r v a r s e en el m á s per­
fecto es tado de aseo. 

A r t . 123. T a n t o e l p e r s o n a l de o r d e ­
n a n z a s c o m o los o p e r a r i o s de l i m p i e z a se 
n o m b r a r á n de las p l a n t i l l a s r e s p e c t i v a s . 

Policía urbana. 

A r t . 124. E n c a d a u n o de l o s m e r c a ­
dos c e n t r a l e s h a b r á u n i n s p e c t o r de P o ­
l ic ía u r b a n a y el n ú m e r o de g u a r d i a s que 
las n e c e s i d a d e s de l s e r v i c i o e x i j a n . E s t o s 
f u n c i o n a r i o s e s t a r á n a las i n m e d i a t a s ór­
denes d e l d i r e c t o r de M e r c a d o s , y sus o b l i ­
g a c i o n e s s e r á n l a s s i g u i e n t e s : 

a) M a n t e n e r el o r d e n públ ico en e l i n ­
t e r i o r de l o s m e r c a d o s . 

b) D e n u n c i a r c u a n t a s f a l t a s de h i g i e n e 
y po l ic ía de s u b s i t e n c i a s se c o m e t a n . 

c) E x i g i r a v e n d e d o r e s y c o m p r a d o r e s , 
y a sus r e p r e s e n t a n t e s y d e p e n d i e n t e s , el 

e x a c t o c u m p l i m i e n t o de este r e g l a m e n t o y 
de c u a n t a s ó r d e n e s o d i s p o s i c i o n e s e m a ­
n e n de l a s u p e r i o r i d a d . 

d) A u x i l i a r a l o s f u n c i o n a r i o s de m e r ­
cados c u a n t a s veces sean s o l i c i t a d o s p o r 
é s t o s . 

A r t . 125. A los m e r c a d o s de d i s t r i t o se 
d e s t i n a r á el p e r s o n a l de P o l i c í a u r b a n a 
que l a v i g i l a n c i a de los m i s m o s e x i j a . 

Servicios mecánicos. 

A r t . 126. E l f u n c i o n a m i e n t o , c o n s e r v a ­
ción y e n t r e t e n i m i e n t o de todas l a s i n s t a ­
l a c i o n e s m e c á n i c a s y e l é c t r i c a s (fr igoríf i­
cas, te lé fonos , i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s , 
m o n t a c a r g a s , b á s c u l a s , t u b e r í a s de a g u a , 
e tcé tera , etc.) s e r á n d i r i g i d o s p o r u n i n ­
g e n i e r o m u n i c i p a l , y l as o p e r a c i o n e s que 
a q u é l l o s e x i j a n , r e a l i z a d a s p o r el p e r s o n a l 
afecto a c a d a u n o de los i n d i c a d o s s e r v i ­
c ios . E s t e p e r s o n a l e s t a r á a las ó r d e n e s 
de l d i r e c t o r de M e r c a d o s . 

Mozos de carga y descarga. 

A r t . 127. E l p e r s o n a l a jeno a l A y u n t a ­
m i e n t o q u e efectúe l a c a r g a y d e s c a r g a de 
b u l t o s d e b e r á es tar a u t o r i z a d o p a r a r e a l i ­
z a r este c o m e t i d o , a c u y o efecto lo s o l i ­
c i t a r á d e l d i r e c t o r de M e r c a d o s , el que , 
p r e v i o s los i n f o r m e s p e r t i n e n t e s , les p r o ­
v e e r á de l a c o r r e s p o n d i e n t e l i c e n c i a , c o m o 
a s i m i s m o de u n a c h a p a n u m e r a d a q u e de­
b e r á n l l e v a r en s i t i o v i s i b l e . 

A r t . 128. L a s t a r i f a s que h a y a n de co­
b r a r se fijarán de a c u e r d o con las r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de c a r g a d o r e s , c o m i s i o n i s t a s , 
p r o d u c t o r e s y d i r e c t o r de estas d e p e n d e n ­
c i a s . 

A r t . 129. L a h o r a de e n t r a d a de los 
m o z o s en e l m e r c a d o s e r á s e ñ a l a d a p o r 
l a j e f a t u r a de M e r c a d o s . 

A r t . 130. L o s m o z o s se c o l o c a r á n de­
l a n t e de los [puestos, no e n t r a n d o en el los 
h a s t a que s e a n r e q u e r i d o s p o r el c o m p r a ­
d o r p a r a que r e t i r e n las m e r c a n c í a s . 

A r t . 131. S e r á o b l i g a t o r i o que se re­
p a r t a n p o r todos los puestos d e l m e r c a d o , 
en f o r m a que esté a t e n d i d o el s e r v i c i o de 
c a r g a en todos ; eJlos. A l ser o c u p a d o s to­
dos los que e s t u v i e r a n ante u n puesto , se­
r á n l l a m a d o s 1 los de los i n m e d i a t o s . 

A r t . 132. Q u e d a p r o h i b i d o t e r m i n a n t e ­
m e n t e que l o s m o z o s s i g a n a los c o m p r a ­
d o r e s de puesto a puesto , as í c o m o el l l a ­
m a r l o s n i d a r voces en n i n g ú n s e n t i d o . 

A r t . 133. E n l a s h o r a s d e l m e r c a d o les 
e s t á p r o h i b i d o l a e n t r e g a de e n v a s e s , s i n 
que p u e d a n r e a l i z a r o t r o t r a b a j o que e l de 
t r a s l a d a de b u l t o s . L a j e f a t u r a de M e r c a ­
dos s e ñ a l a r á l a h o r a en que los m o z o s 
p u e d a n d e d i c a r s e a estas a c t i v i d a d e s , u n a 
vez a t e n d i d o s u p r i n c i p a l s e r v i c i o . 

A r t . 134. L o s c o m p r a d o r e s d e b e r á n 
a b s t e n e r s e de u t i l i z a r p a r a e l t r a s l a d o de 
b u l t o s a p e r s o n a s no a u t o r i z a d a s p o r l a 
D i r e c c i ó n . S i n e m b a r g o , se p e r m i t i r á a los 
c o m p r a d o r e s r e a l i z a r p o r sí o p o r m e d i o 
de sus d e p e n d i e n t e s esta l a b o r . E n el se­
g u n d o caso los dependientes d e b e r á n ser 
a u t o r i z a d o s p o r l a D i r e c c i ó n y no se les 
p e r m i t i r á t r a s l a d a r o t r o s b u l t o s que los de 
s u p r o p i o p a t r o n o . 

A r t . 135. E s t a r á n o b l i g a d o s a c u m p l i r 
los p r e c e p t o s de este r e g l a m e n t o y las ór­
denes que r e c i b a n del p e r s o n a l m u n i c i p a l , 
y r e s p e t a r á n las t a r i f a s de sus h o n o r a r i o s 
que h a y a n s i d o a c o r d a d a s . 

A r t . 136. E l i n c u m p l i m i e n t o de lo esta­
b l e c i d o en los a r t í c u l o s a n t e r i o r e s se s a n ­
c i o n a r á c o n l a c a d u c i d a d de l a l i c e n c i a 
q u e t e n g a n c o n c e d i d a , cesando en el ejer­
c i c i o de s u p r o f e s i ó n d e n t r o de los m e r ­
c a d o s . 

E s t a s a n c i ó n s e r á i m p u e s t a p o r el se­
ñor d e l e g a d o de A b a s t o s a p r o p u e s t a de la 
D i r e c c i ó n de M e r c a d o s y en expediente en 
el que s e r á oído el i n t e r e s a d o . L a D i r e c ­
c ión, no o b s t a n t e , en caso de f a l t a que 
c o n s i d e r e g r a v e , p o d r á s u s p e n d e r el acce­
so de l interesado^ a l m e r c a d o h a s t a que re­
c a i g a r e s o l u c t ó n de l señor d e l e g a d o . 

Disposiciones transitorias. 

P r i m e r a . A p a r t i r de l a a p r o b a c i ó n del 
presente r e g l a m e n t o , el a c t u a l jefe de M e r ­
c a d o s o s t e n t a r á e l c a r g o de d i r e c t o r . 

S e g u n d a . E l f u n c i o n a r i o que o c u p a el 
c a r g o de subjefe de M e r c a d o s s u s t i t u i r á a l 
d i r e c t o r , a m o r t i z á n d o s e d i c h a p l a z a a l 
p r o d u c i r s e l a v a c a n t e . 

T e r c e r a . L a s p l a z a s de jefe de l a F a c ­
tor ía de c a d a m e r c a d o y las de i n t e r v e n ­
tores de v e n t a s se p r o v e e r á n p o r c o n c u r ­
so entre los a c t u a l e s f u n c i o n a r i o s de m e r ­
cados . 

Disposición final. 

L a s c o n t r a v e n c i o n e s a lo d i s p u e s t o en 
este r e g l a m e n t o se c a s t i g a r á n p o r l a s u ­
p e r i o r i d a d c o n el m á x i m o r i g o r y en l a 
f o r m a que e s t i m e p r o c e d e n t e en c a d a c a s o , 
s e g ú n l a n a t u r a l e z a de a q u é l l a s . 
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¿Golpe de mano o revolución? 

N la tenebrosa noche de la 
época contrarrevolucionaria 

# br i l la como un resplande-
cíente meteoro el conjunto 
de sucesos acaecidos durante 

las luchas de febrero en A u s t r i a . Y si 
bien esas luchas terminaron en pesa­
da derrota, es evidente que la resisten­
cia opuesta por los obreros austríacos 
—resistencia heroica y a d m i r a b l e — ha 
producido, sobre las masas proletarias 
del mundo entero, un efecto est imulan­
te y vivificador. 

Después del desastre de la Socialde-
mocracia alemana, la duda habíase en­
señoreado' del corazón de los trabajado­
res. ¡ C ó m o ! ¿ E l gran partido de los 
obreros alemanes, aquel que durante 
décadas sirvió de ejemplo y modelo a 
todos los otros partidos socialistas po­
día ser de golpe borrado de la faz de 
la t ierra, totalmente destruido y esto 
casi sin que opusiera resistencia? ¿ E r a 
posible tan triste final para un m o v i ­
miento proletario tan capaz y glorioso 
en una de las naciones más industr ia­
lizadas del m u n d o ? A n t e semejante ca­
tástrofe, cuyas proporciones nadie h u ­
biera osado imaginar unos pocos meses 
antes, ¿no debía imponerse e l escepti­
cismo hacia el movimiento* social ista en 
general ? ¿ Podía creerse que tuviera 
aún algún objeto el crear organizacio­
nes, disputar elecciones, propagar el So­
cial ismo, si todo esto podía en u n ins­
tante ser destruido, anulado, por una 
banda de criminales aventuraros? 

Estos dolorosos pensamientos domi­
naban a las masas proletarias del m u n ­
do entero. N o se trataba de dudas re­
lativas al Social ismo en sí, n i a sus 
objetivos; pero serias y, al parecer, 
bien fundadas dudas respecto a los mé­
todos de lucha seguidos hasta ese mo­
mento agitaban los espíritus. 

Todas estas consideraciones y temo­
res, sin embargo, dada l a forma cómo 
la Socialdemocracia sucumbió, desapa­
recieron. A m i g o s y enemigos parecían 
concordar ahora. Porque a la v ista del 
dramático y último contraste, nadie se 
acordaba ya de los enormes sacrificios, 
esfuerzos, víctimas y triunfos que la 
clase trabajadora alemana había real i ­
zado, sufrido y obtenido en una lucha 
cruenta y prolongada durante décadas. 
Todo lo que l a Socialdmocracia alema­
na había hecho durante ese largo pe­
ríodo de luchas difíciles en que hubo 

siempre de actuar contra viento y m a ­
rea—sus trabajos de divulgación, de or­
ganización, de educación—pareció a los 
ojos de la opinión contemporánea co­
mo destruido, anulado, deshecho en 
una sola y última batalla definitiva. N a ­
da quedaba, fuera del amargo sabor de 
la capitulación sin g loria . 

Agregúese aún que aquel partido pro­
letario alemán — e l Part ido C o m u n i s ­
ta-— que m i l veces había afirmado su 
voluntad de defender posiciones en la 
hora decisiva, con las armas en la m a ­
no, hízolo aún menos que la Socialde­
mocracia. Y no obstante, los comunis­
tas no eran en A l e m a n i a muy inferio­
res en número a los socialdemócratas, 
y aun en ciertas regiones eran toda­
vía más fuertes. S u derrota no fué por 
eso menos rápida y fácil, aunque, dada 
la posición espir i tual de ese partido, 
debía causar lógicamente más sorpresa 
y extrañeza al mundo proletario. 

L a s masas obreras se sintieron en­
tonces desanimadas, desesperadas, lle­
nas ele dudas y temores. E n cambio, 
entre los reaccionarios de todos los paí­
ses el júbilo era grande. «He aquí-^se 
»decían—cómo hay que proceder. Es 

»preciso no dejarse ofuscar por los so-
»noroa discursos y las enérgicas actl 
vtudes de los dirigentes políticos y s in-
))dicales. U n manotón oportuno, un gol-
upe recio y rápido y toda la aparente-
»mente formidable organización de los 
»Partidos Socialistas y de los Sindicatos 
»caerá, hecha trizas en un momento. . . 
¡ V i v a el terror, v iva l a fuerza!» 

E n el segundo estado alemán de E u ­
ropa, en Austr ia , el ejemplo de su 've­
cino mayor' tuvo un efecto inmediato 
y directo. E n los días en que Adolfo 
Hítler se constituía en Berlín como 
dictador absoluto, en V i e n a era anula­
da la representación popular. Que ha­
ya sido el Parlamento austríaco mismo 
quien se haya prestado a esa finalidad, 
como parece, no puede, empero, negarse 
que ese hecho tiene causas mucho más 
profundas y que el triunfo del fascismo 
en Alemania influyó poderosamente en 
el desarrollo del rcaccionarismo en A u s -
tr ia . E n todo caso, es evidente que los 
subsiguientes triunfos reaccionarios en 
Berlín aceleraron los de V i e n a . L o s 
reaccionarios austríacos creyeron que el 
desarrollo de los acontecimientos en su 
país seguiría la m i s m a línea que los 

L a obra de la Viena socialista: Interior de una vivienda construida por (a Municipalidad, 
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A l e m a n i a . Pensaron que el estableci­
miento de una dictadura fascista tam­
bién allí podría ser empresa simple y 
s in riesgos. Y aseguraban a quien q u i ­
siera oírlo que los socialdemócratas 
austríacos, llegado el momento crítico, 
no procederían de manera diferente que 
los alemanes. 

P o r otra parte, también del lado de 
la clase trabajadora la opinión de la 
inut i l idad de llevar la lucha hasta el 
extremo estaba muy extendida. E l 
ejemplo de Alemania era de un efecto 
paralizador. U n hondo escepticismo co­
rroía l a entraña m i s m a del espíritu re­
volucionario. L a s masas no creían ya 
ni en sií mismas ni en sus dirigentes. 
C o n lo cual se llegaba a pensar no sólo 
en las posibilidades de un fracaso en 
l a lucha, sino hasta en la inut i l idad 
absoluta de toda resistencia activa. 

L a s luchas de febrero terminaron en 
Austr ia con una masacre. E l hecho de 
que en aquellas condiciones los obreros 
austríacos hayan opuesto una tenaz re­
sistencia cuya grandiosidad y heroísmo 
puede sin temor ser parangonado con 
los más admirables sucesos históricos, 
aparece en verdad como una m a r a v i l l a 
y tendrá sin duda efectos también ma­
ravil losos. P a r a el proletariado del 
mundo entero los acontecimientos de 
A u s t r i a han resultado un consuelo y un 
estimulante. 

¡ E x i s t e n , pues, hombres todavía ca­
paces de sostener sus ideales socialis­
tas no sólo con palabras, sino también 
con hechos! ¡Aún hay una juventud 
socialista que defiende sus convicciones 
hasta la muerte! 

H e r m o s o cuadro el de aquellos va­
lientes que, como un símbolo, cubrie­
ron con sus cuerpos la Casa Carlos 
Marx, de los que bajo una l luvia de 
granadas defendieron hasta el final la 
Casa Goethe o de los que, ya perdida 
la batalla, en marchas accidentadas e 

interminables, se retiraron hacia las 
fronteras del país. 

Esos héroes son recordados hoy y 
lo serán por siempre en todas partes 
donde latan corazones proletarios, y el 
comentario elogioso y admirat ivo de 
sus actos pasará de boca en boca. D e 
ellos perdurara el recuerdo en los ho­
gares de los desheredados del mundo, 
y aún se oirán loas en su honor cuan­
do de sus vencedores haga ya mucho 
tiempo que no quede más que la vaga 
notic ia de su c r i m i n a l brutal idad. 

M a s , aparte de esto, la gran jornada 
de febrero* tuvo aún otro efecto que de­
be ser precisado con la mayor exacti­
tud posible. 

E n las naciones de antiguas y tra­
dicionales costumbres democráticas co­
mo Inglaterra o los países escandina­
vos, 1 o s sucesos austríacos hicieron 
que los partidos obreros continuaran, 
frente a los métodos de violencia, tan 
escépticos como lo habían sido hasta 
entonces. Su manera de razonar es és­
ta : S i la Socialdemocracia austríaca, 
tan fuerte numéricamente, y la relati­
vamente bien preparada guardia repu­
blicana (Schutzbund) no han podido 
imponerse en la lucha decisiva, ¿ cómo 
creer que los otros partidos obreros 
podrían hacerlo siendo^ mucho más dé­
biles ? V a n o resulta, pues, confiar el 
triunfo a métodos de fuerza, a explo­
siones violentas. Permanezcamos mejor 
dentro del libre juego de las prácticas 
democráticas, que si por una parte ado­
lecen de lentitud, nos procuran por lo 
menos resultados tangibles y carecen 
— a l revés de los métodos de violen­
c i a — del peligro de una catástrofe... 

T a l el efecto producido sobre una 
parte de los partidos obreros europeos. 

Y mientras en el norte y una parte 
del oeste de E u r o p a los acontecimien­
tos austríacos producían ante todo un 
fortalecimiento de los sentimientos pa­

cifistas del proletariado, obraban sobre 
los trabajadores del centro europeo, y 
especialmente sobre los de los países 
fascistizados, precisamente en forma 
contraria. Allí se argumentaba de la 
manera siguiente : 

E n V i e n a , así como en el resto de 
Austr ia , una joven, aunque ya vigorosa 
y compleja, organización socialista en 
construcción, ha sido brutalmente des­
truida. L a fuerza de las bayonetas ha 
triunfado sobre el espíritu y la intel i­
gencia de los que laboraban por la 
creación de un mundo en que pr imara 

la libertad, la justicia, la razón. N a d a ex­
traño que ahora los obreros poco quie­
ran saber de los métodos pacíficos de 
desarrollo,- de avance lento. N o creen 
ya más que por medio de la propa­
ganda y acción democráticas y la edu­
cación socialista pueda llegarse a algo. 

L a experiencia de los trabajadores 
austríacos, aparece ante los ojos de es­
ta parte del proletariado como una 
prueba irrefutable de la insuficiencia de 
los métodos ¡pacíficos. L o s fascistas 
habrían demostrado en forma acabada 
al proletariado la.-preponderancia de, la 
fuerza que éste debería estar' dispuesto 
también a emplear. 

Hablaremos más adelante en este 
escrito del papel de la violencia en la 
lucha de clases con más extensión. Pe­
ro queremos anticipar desde y a nues­
tra opinión de que la violencia,, l a fuer­
za, son en determinados momentos del 
desarrollo histórico inevitables y hasta 
necesarias. P o r eso no le queda al pro­
letariado otro recurso que prepararse 
también para esas situaciones álgidas. 
M a s no debe creerse que porque en 
tal o cual circunstancia el uso de la 
fuerza sea inevitable, haya que consi­
derar a la violencia, a la fuerza, como 
el medio exclusivo, ni aun el medio 
pr incipal , de l a emancipación proleta­
ria . N a d a más falso que esto. 
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N o debemos jamás perder de vista 
que nuestro objetivo es l a construc­
ción de un nuevo orden social. Ese ob­
jetivo puede sólo alcanzarse mediante 
la derrota y el desalojo de las clases 
sociales interesadas en la continuación 
del sistema capital ista actual. P a r a re­
ducir a esas clases el proletariado de­
be contar con fuerzas morales, intelec­
tuales y materiales. N o exclusivamen­
te con armas espirituales, pero tampo­
co con sables y ametralladoras solas ha 
de conseguirse el éxito final de la lucha. 

E l menosprecio del bagaje espiritual 
en la lucha de clases l leva lógicamen­
te a l a sobrestimación de las armas 
materiales. C o n lo cual, en la faz final 
y decisiva de una crisis como la que 
nos tocó presenciar, hasta los medios 
económicos de lucha van pareciendo 
ante l a imaginación de las masas como 
de valor secundario; cosa que pudo ob­
servarse con toda claridad en los úl­
timos momentos del desarrollo de los 
acontecimientos. Muchos obreros pier­
den su confianza en la huelga, aun en 
la huelga general, y se incl inan a po­
ner toda su esperanza exclusivamente 
en los actos de fuerza, en la acción 
mi l i tar . 

L a convicción de que las armas son 
las que han de tener la última pala­
bra, que ellas son en definitiva las que 
han de resolver al final, influye hasta 
en la táctica revolucionaria m i s m a . 
Cuando se desconfía del bagaje inte­
lectual y se duda de la eficacia de los 
medios económicos de lucha, es que 
el terreno se encuentra preparado para 
el putsch (golpe de mano), p a r a el 
motín y l a revuelta armada. L a cons­
piración secreta y las conjuraciones ro­
mánticas toman el lugar que corres­
ponde a la acción de las grandes m a ­
sas del proletariado. Y con ello se da 
et primer paso categórico que aparta 
de la revolución y acerca al putsch, 
al motín m i l i t a r , al golpe de mano 
armada. 

Revolución es el levantamiento de 
una gran parte del pueblo, y su obje­
tivo, una profunda transformación de 
las condiciones existentes, ya sean po­
líticas o económicas. L a s revoluciones 
pueden ser de corta duración especial­
mente cuando sólo< tienden a un cam­
bio político ; pero también, como la H i s ­
toria lo enseña, pueden requerir un es­
pacio de tiempo asaz prolongado para 
su completo desarrollo. N o es preciso 
que necesariamente tiendan a una 
transformación completa de la estruc­
tura del E s t a d o , ni aun a un cambio 
fundamental del sistema de gobierno. 
Con frecuencia tienden sólo primero a 
la sustitución de una cantidad relati­
vamente pequeña de personalidades d i -

A N T O N I O C A N A L E S 
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rigentes, a pesar de lo cual , la modif i ­
cación de las condiciones sociales re­
sulta al m i s m o tiempo muy marcada. 
U n ejemplo ele esta clase de desarrollo 
revolucionario nos ofrece Inglaterra. 
E l sistema de gobierno de la G r a n Bre­
taña no ha sufrido alteraciones de m a ­
yor importancia desde hace algunos s i ­
glos. Durante largo tiempo alternaron 
en el gobierno del país de los tories y los 
whigs, los conservadores y los libera­
les, y en los últimos años, también el 
Part ido L a b o r i s t a y un grupo burgués 
de tendencias diversas. L a forma mo­
nárquica de gobierno no fué cambiada 
en absoluto. Y pese a estas escasas 
modificaciones del sistema político, 
¡qué enorme suma de transformaciones 
sociales y económicas! ¡ Qué diferen­
cia entre la Inglaterra de hace un si­
glo y la de a h o r a ! 

E s evidente que puede llegarse a 
grandes y profundas transformaciones 
por muchos y variados caminos. N o es 
siempre necesario haber luchado en las 
barricadas. E s posible, a veces, proce­
der de otra manera. 

E l putsch, por su parte, mediante 
un ataque sorpresivo, pone en manos 
de una minoría todo el poder del E s ­
tado. T r a t a de anular a sus enemigos 
con un golpe de mano violento y apo­
derarse del Gobierno, Piénsese en las 
innumerables «revoluciones» de los paí­
ses sudamericanos. También en E s p a ­
ña y en P o r t u g a l suelen cambiarse los 
Gobiernos mediante revueltas militares. 
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U n golpe de Estado- de esta clase fué 
igualmente el asesinato del rey Jorge 
de Serbia y de su esposa, en 1903. Este 
putsch tuvo como única consecuen­
cia el entronizamiento de los K a r a -
georgevitch en lugar de los Obreno-
witch ; pero en lo demás todo conti­
nuó como antes. 

E l putsch cambia a los dirigentes 
políticos ; pero no es necesario que a él 
vaya l igada transformación alguna de 
las condiciones sociales, económicas n i 
aun políticas. 

Podría objetarse que, pese 1 a esta 
definición históricamente comprobada 
del putsch, quizá en nuestros días 
uudiera esperarse de él otro papel dis­
tinto y más importante : la apertura 
del vedado camino del Poder para u n 
ouñado de hombres bien intenciona­
dos, de forma que el proletariado, o, 
mejor1 dicho, sus tutores, gobernaran 
aunque fuera en parte en su beneficio. 

Malaparte , el escritor político tan 
leído, h a tratado en sus publicaciones 
de probarnois que tanto los fascistas en 
Ital ia como los comunistas en R u s i a 
llegaron al Poder mediante únicamente 
un putsch, s i n miramiento alguno 
para determinadas situaciones políti­
cas o económicas. Sólo sería preciso, 
según él, d o m i n a r acabadamente l a téc­
nica del golpe de Estado' moderno para 
que todas las probabilidades de t r i u n ­
fo se hal laran en manos del audaz 
agresor. 

S i n embargo, una objetiva aprecia­
ción de los hechos impide aceptar esta 
opinión. 

E l triunfo mi l i tar de T r o t s k y en Pe-
trogrado sólo fué posible porque los 
comunistas revolucionarios de octubre 
de 1Q17 no hallaron a su frente ningún 
eiército enemigo. P o r el Gobierno pro­
visional de K e r e n s k i no lucharon en los 
días decisivos más que u n par de regi­
mientos de cadetes que se hallaban en 
esos momentos en la capital . L a s fuer­
zas mil i tares de K e r e n s k i se habían 
desbandado ya antes de que los bol­
cheviques dispararan los nrimeros tiros. 
Y con la toma de un solo reducto, el 
Palacio de Invierno, defendido por un 
resto de eiército insignificante, los re­
volucionarios —detrás de quienes se en­
contraba l a gran mavoría del p u e b l o — 
terminaron en u n abrir y cerrar de ojos 
con la resistencia de Petrogrado. 

D e l mismo modo, el tr iunfo de M u s -
solini en I ta l ia sólo fué posible por­
que las fuerzas del Estado se abstu­
vieron de actuar c o n t r a los camisas ne­
gras. L a marcha de M u s s o l i n i sobre 
R o m a no involucró acción mi l i tar al­
guna, siendo solamente el camino t r i u n ­
fal de un presidente del Consejo de 
ministros rvombr&do p-̂ .r el rey, que no 
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obtuvo sus laureles en el campo de ba­
talla, sino en el coche dormitorio de 
un convoy ferroviario puesto especial­
mente en marcha hacia R o m a para él. 

H a s t a las revoluciones en que part i ­
ciparon grandes porciones de pueblo 
sólo' pudieron resultar triunfantes cuan­
do las fuerzas gubernamentales que se 
les oponían estaban quebradas, desmo­
ralizadas o desorganizadas por comple­
to en s u estructura interna y, como c o n ­

secuencia de ello, no se hallaban en 
situación de oponer resistencia apfe-
ciable. Pero cuando u n putsch estalla 
contra las fuerzas normalmente cons­
tituidas de un Estado, no puede gene­
ralmente esperarse que termine de otra 
manera que por un clamoroso fracaso. 

Porque el momento oportuno para el 
golpe de Estado, que los conjurados 
estudian y esperan tanto, resulta casi 
siempre, por un cúmulo de circunstan­
cias imprevistas, sumamente difícil de 
encontrar. E n pr imer lugar, porque los 
elementos de resistencia que constitu­
yen el aparato estatal han de estar pro­
fundamente desorganizados para que 
no opongan obstáculos infranqueables, 
v en segundo lugar, porque la traición 
y la delación juegan casi en todas las 
conspiraciones u n papel importante e 
inevitable. Sólo m u y raramente puede 
u n putsch contra un Estado moder­
no salvar con éxito ambos escollos 

E m p e r o , a pesar de tales a f i r m a c i o ­
n e s , n o podría negarse que los motines, 
los levantamientos y los putsch loca­
les durante el curso de una revolución, 
pueden iugar u n oaoel Importante. E n 
las revoluciones Interesa ante todo el 
número de las personas inclinadas a 
su favor, mientras sólo una pequeña 
minoría se encuentra en las barricadas 
con las armas en la mano. E s cosa 
dist inta el que durante el desarrollo 
de' la revolución pueda imponerse y 
tr iunfar mediante u n putsch. E s esto 
último lo que nosotros consideramos 
imposible. Entregarse a planes de e s a 
naturaleza es, en nuestra opinión, de-
larse dominar por peligrosas Ilusio­
nes ( i ) . 

N o ; la clase trabajadora debe apro­
vechar la larga experiencia de tantísi-

( i ) M i e n t r a s se i m p r i m í a este a r t í c u l o 
se p r o d u j o , el 25 de j u l i o de 1934, el 
<(putsch» de los n a c i o n a l s o c i a l i s t a s aus­
t r í a c o s . S u d e s a r r o l l o c o n f i r m a en lo f u n ­
d a m e n t a l n u e s t r a s a f i r m a c i o n e s . A p e s a r 
de h a b e r s i d o c u i d a d o s a m e n t e p r e p a r a d o , 
d i r i g i d o c o n t r a el p o d e r de u n E s t a d o 
b i e n o r g a n i z a d o , no p u d o i m p o n e r s e . L o s 
m o t i n e r o s e r a n en su m a y o r í a s o l d a d o s y 
pol ic ías en a c t i v i d a d que entendían perfec­
t a m e n t e s u o f i c io . E l p r i m e r a taque súbi to 
t u v o é x i t o y l a canc i l ler ía fué t o m a d a . 
P e r o n a d a m á s . L o s s u b l e v a d o s a s e s i n a ­
r o n a l c a n c i l l e r de l a C o n f e d e r a c i ó n ; en-
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mos años de luchas y comprender defi­
nitivamente que su liberación debe ser 
obra de ella m i s m a y que sólo podrá 
obtenerla si confía en su propia fuerza. 
N o será poniendo sus destinos en ma­
nos de un pequeño grupo de hombres 
osados, valientes, sino confiando en sus 
propias fuerzas organizadas y disc ipl i ­
nadas, dispuestas a luchar en todos los 
terrenos, como la clase trabajadora con­
seguirá crear el nuevo orden de cosas 
a que aspira. 

Y a en el año 1895, Federico Engels 
escribía en el prólogo de la obra de 
M a r x La lucha de clases en Fran­
cia: ((Ha pasado l a época del golpe 
»de mano, de las revoluciones d i r ' g i -
»das por pequeñas minorías conscien­
t e s puestas a l a cabeza de mayorías 
»ignorantes. Donde se trate de trans­
f o r m a r prof 1 indamente el orden social 
>'>es preciso contar con las masas, 
»conscientes de lo que se trata v del 
aporqué de su concurso. Esto es lo que 
»la histor ia de los últimos eincuerta 
»años nos ha enseñado.» 

Algunos sectores del proletariado 
parecen, sin embargo, haber olvidado 
nuevamente estas lecciones de la H i s ­
toria. Conviene por eso insist ir sobre 
lo experimentado en los últimos meses 
y ponerlo bien en evidencia. 

L a esperanza en un golpe de E s t a d o 
a mano armada significa un retroceso 
hacia el blanquismo de los períodos 
iniciales de la constitución del m o v i ­
miento obrero. P o r lo demás, el que 
conoce la historia del movimiento de la 
clase trabajadora, sabe que siempre, 
en los momentos en que l a acción de 
conjunto del proletariado se ha visto, 
por cualesquiera circunstancias, en d i ­
ficultades, la esperanza en el milagro 

t r e e l los y el G o b i e r n o i n t e r v i n o l u e g o 

c o m o i n t e r m e d i a r i o e l e m b a j a d o r a l e m á n , 

y, s i n e m b a r g o , se v i e r o n o b l i g a d o s des­

pués de p o c a s h o r a s a e n t r e g a r s e a las 

t r o p a s lea les . E n c u a n t o a los efectos p o ­

l í t icos de este ((putsch», el los f u e r o n c o m ­

p l e t a m e n t e d i s t i n t o s t a m b i é n a l o que 

a g u a r d a b a n los a m o t i n a d o s . E s t e caso v ie­

ne, pues , a d e m o s t r a r n u e v a m e n t e c ó m o 

un g o l p e de E s t a d o a m a n o a r m a d a sólo 

puede tener r e s u l t a d o c u a n d o f o r m a p a r t e 

de u n l e v a n t a m i e n t o g e n e r a l de l p u e b l o , 

pero n u n c a s i p r e s c i n d e de éste. 

ha sido su invariable consecuencia. E l 
milagro consistiría algunas veces en la 
acción individual y otras en un putsch 
como el soñado por B l a n q u i . Todas 
estas especulaciones de uno o varios 
pequeños grupos resultan finalmente 
vanas en absoluto ante los hechos. 
De los largos años de lucha y desenvol­
vimiento emana la experiencia de que 
la gran masa de los trabajadores de­
be aparecer en el escenario de la ba­
talla si se quieren obtener resultados 
y éxitos duraderos. Con lo cual, se 
comprende, damos por sobreentendido 
que la acción individual y de los pe­
queños grupos tiene dentro la acción 
de conjunto de las vastas asociaciones 
su condigno lugar. 

Pero consideremos aún, c o m o pro­
blemática posibil idad, el caso de que 
un putsch proletario llegara a triunfar. 
¿ Y luego? 

E s seguro que los sublevados victo­
riosos, una vez en posesión del Poder, 
no harían alarde ele un gesto generoso 
entregándolo a otros. E l primer resul­
tado directo de un putsch—aun de un 
putsch proletario—no podría ser más 
que una dictadura. L o s mismos social-
demóeratas no niegan que en momen­
tos de transición las medidas dictato­
riales son Inevitables. L a perspectiva 
de una dictadura de duración l imitada, 
breve, no debe tampoco ilusionarnos 
tanto como para seguir el camino que 
a ella conduce. Porque, en general, los 
dictadores nacidos como consecuencia 
de un putsch tienen extraordinaria ten­
dencia a perpetuarse, aun cuando los 
sublevados hayan obrado invocando el 
nombre del proletariado. Y la clase tra­
bajadora pronto se ve en la situación 
de emprender nuevas luchas por su 
liberación precisamente contra aquellos 
que poco antes se habían sublevado 
en su nombre. 

Tampoco la convicción de que en 
la época de transición entre el ré­
gimen capitalista y el socialismo un pe­
ríodo de dictadura es imprescindible 
debe inclinarnos a perder de vista que 
nuestro grandioso y noble objetivo es 
dar libertad a la H u m a n i d a d . Y aun­
que algunos obstáculos puedan momen­
táneamente cerrarnos el camino, ése 
debe continuar siendo el leit motrv per­
manente e inalterable de nuestra ac­
ción. 

L a misión histórica del proletariado 
consiste en arrancar al pueblo del yugo 
de la servidumbre capitalista para dar­
le igualdad de derechos dentro ele un 
orden nuevo, dentro de un régimen so­
cialista, y no cambiar simplemente el 
color de sus cadenas. 

E l sistema social capitalista había 
apenas nacido, cuando ya la pavorosa 
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magnitud de sus injusticias e inconve­
nientes hacía surgir en los más nobles 
espíritus humanos el ardiente deseo de 
crear una nueva disposición de las co­
sas. Y muy pronto hubo entre ellos 
un acuerdo casi general con respecto a 
la conveniencia de sustituir al C a p i ­
talismo por el Socialismo. Y a en las 
primeras décadas del siglo x i x existían 
muy pocos pensadores de nota que no 
pusieran en el Socialismo todas sus 
esperanzas para conseguir la creación 
de un, mundo nuevo y mejor. Mucho 
más difícil, en cambio, resultaba con­
cordar -con respecto al camino que de­
bía adoptarse para arribar a esa fina­
lidad. 

Charles (Fourier, Robert O w e n , Saint-
S i m o n , y con ellos muchísimos otros, 
creían que la idea socialista era tan cla­
ra , lógica y razonable, que su sola ex­
posición bastaría para imponerla a toda 
la H u m a n i d a d , y sus objetivos, tan ele­
vados, nobles y justicieros, que nadie 
podría negarle su apoyo. Sería sufi­
ciente, según ellos pensaban, propagar 
la doctrina socialista y hacer conoeer 
sus verdades irrefutables para que todo 
hombre que las escuchara se hiciera de 
inmediato acérrimo partidario de las 
mismas. Charles Four ier llegó hasta a 
publicar un l lamamiento, dirigido a la 
gente de dinero, solicitando le fueran 
facilitados los medios para la fundación 
de una colonia socialista—el falanste-
r i o — , que sería creada con fines de ex­
perimentación. Estaba tan convencido 
de la fuerza de convicción de las ideas 
por él defendidas, que creía firmemente 
que los mil lonarios acudirían con su 
dinero para facilitar la creación de la 
colonia socialista modelo que soñaba. 
Durante largos años esperó Four ier a 
determinadas horas cada día la llegada 
del rico mesías. Pero el gran utopis­
ta aguardó en vano ; aquél no llegó a 
presentarse jamás. 

Car los M a r x y Federico Engels estu­
diaron el desarrollo histórico en sus 
más recónditas manifestaciones, ponien­
do en claro que la lucha de clases ha­
bía sido siempre la palanca determi­
nante del mismo. N o son las ideas y 
sentimientos de los espíritus más eleva­
dos de entre la H u m a n i d a d , sino los i n ­
tereses materiales de la gran mayoría, 
los que provocan los cambios funda­
mentales de la vida social. E l sistema 
capitalista no desaparecerá porque los 
grandes pensadores hayan establecido y 
puntualizado las desventajas de su fun­
cionamiento, sino p e q u e los millones 
de esclavizados proletarios del mundo 
entero, compelidos por su triste suerte, 
se lanzarán a la lucha en favor de un 
nuevo y mejor orden social. 

L o s padres del material ismo histórico 
no niegan de ningún modo la influencia 

de las ideas sobre la marcha de la his­
toria humana ; por el contrario, de sus 
mismas palabras se desprende que es­
timaban a las ideas como a uno de los 
más poderosos impulsos hacia el pro­
greso ; pero señalan, al mismo tiem­
po, con precisión las limitaciones de la 
fuerza de los ideales frente a la de los 
factores económicos y materiales en el 
desarrollo histórico de los pueblos. Y 
como ejemplo práctico de sus afirmacio­
nes teóricas han establecido minuciosa­
mente el papel de la clase trabajadora 
dentro del proceso de las reconstruc­
ciones sociales en marcha durante el 
transcurso de nuestra época. 

L a posición de la clase trabajadora, 
dentro del proceso de l a producción ca­
pitalista, la obligará—y la capacitará, 
al mismo tiempo, p a r a ese fin—a em­
prender la lucha en pro del Socialismo. 
Sobre sus sólidas espaldas descansa el 
porvenir del género humano. Empero, 
en la lucha por la liberación que la H i s ­
toria le asigna, debe intervenir l a cla­
se trabajadora en conjunto. E s un des­
varío creer que con triviales maniobras 
tácticas podrá torcerse el curso del des­
arrollo histórico, o que una parte sola 
del proletariado, mediante u n audaz 
golpe de mano, podría llegar a cumplir 
la grandiosa tarea que debe ser necesa­
riamente la obra de toda una clase. 

E s verdad que, dada la complejidad 
del funcionamiento capitalista, sucede 
a menudo que algunos grupos de pro­
letarios llegan en ocasiones a suponer 
que su suerte es distinta a la del con­
junto del proletariado. P o r ejemplo, m u ­
chos obreros calificados, que en el pro­
ceso de la producción son especialmente 
necesarios, consiguen asegurarse, du­
rante ciertos períodos de tiempo, a ve­
ces bastante prolongados, una situación 
particular relativamente buena. Sus sa­
larios y condiciones de trabajo son su­
periores a los del resto de los trabaja­
dores. :P'ero basta una modificación téc­
nica o un cambio de organización en 
el trabajo para que, sin ceremonias, 
sean arrojados repentinamente de su 
pedestal. Durante algún tiempo pue­
den conseguir que su mendrugo sea 
un poquito más grande aue el de los 
demás obreros ; pero, a l a larga, esa 
ventaja especial resulta imposible de 
conservar. Entre tanto, esa situación 
particular de pequeños grupos de pro­
letarios provoca en ellos fuertes inc l i ­
naciones reformistas v marcada tibie-
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za para la lucha, de lo cual la clase 
trabajadora en conjunto no saca bene­
ficio alguno, ya que ello constituye un 
obstáculo más para la formación del 
frente obrero único. 

Pero si estas inclinaciones reformis­
tas tienen escasa influencia sobre la 
suerte del proletariado en general, ésta 
tampoco puede ser alterada mayormen­
te por las del polo opuesto, las de ?a 
extrema izquierda. L o s obreros de es­
píritu más revolucionario creían firme­
mente poder desquiciar el andamiaje 
del orden social capitalista mediante el 
asalto, mediante el ataque violento y 
directo. También ellos se apartaron así 
del grueso del ejército constituido por 
su clase, en la esperanza de poder mo­
dificar las cosas por medio de u n a ac­
ción más decidida y resuelta. ¡ V a n o 
empeño! L a experiencia de tantísimos 
años ha demostrado que sólo en la vo­
luntad y el levantamiento de toda la 
clase proletaria hay que confiar para 
el progreso decisivo de su marcha hacia 
el porvenir. 

D e l cono-cimiento de estos hechos 
emergieron aquellas formas de lucha, 
de la época anterior a la guerra, que 
encontraron su más clara expresión en 
las organizaciones de que participaba 
el conjunto de l a clase obrera. Creá­
ronse entonces vastos organismos polí­
ticos, sindicales y económicos, a los 
que se agregaron múltiples Sociedades 
educativas, de arte, cul tura y deportes. 
U n a compacta red de organizaciones 
proletarias cubría a toda la clase tra­
bajadora, absorbía todas las manifes­
taciones activas de l a v ida de los obre­
ros. Comenzando por la niñez y pa­
sando por la juventud hasta llegar a la 
edad madura, acompañaba siempre a 
los trabajadores el cuidado y la aten­
ción de las organizaciones proletarias. 
Tanto para el juego y diversión de 
los niños como para las inclinaciones 
deportistas de la juventud, así tam­
bién como para las necesidades intelec­
tuales y de esparcimiento de los ma­
yores, bibliotecas, teatros, etc., para 
todo, en fin, encontraba el obrero sa­
tisfacción dentro del marco de sus or­
ganizaciones de clase. L o s días de l u ­
cha como las horas de ocio, los mo­
mentos de abatimiento como aquellos 
de alegría, pasábalos dentro del m u n ­
do de las Asociaciones obreras por él 
mismo construido. 

Estas formas de actividad proleta­
r i a desarrollábanse dentro de la lega­
lidad. E n sus comienzos, la burguesía, 
dominante en todos los países, trató de 
oponerle cierta resistencia ; pero ella 
pudo ser superada luego de un corto 
período de luchas tenaces. C o n relativa 
libertad y escasas trabas, l a v ida de 
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las organizaciones obreras consiguió 
desenvolverse y tomar incremento en 
casi todas las naciones de E u r o p a . 

S i n duda alguna, la posibilidad de 
dar estas características a la acción pro­
letaria, estas formas de lucha y los be­
neficios que de ellas emergían influye­
ron decididamente sobre el respeto y las 
relaciones de los trabajadores para con 
el Estado y para con las otras clases 
de la sociedad. L a elevación del pro­
letariado se iba realizando paulat ina­
mente dentro del marco de las leyes en 
vigencia. L a s luchas electorales y las 
asambleas populares, las huelgas y las 
actividades sindicales y societarias, en 
fin, toda acción para la defensa de los 
intereses proletarios tenía lugar sobre 
el terreno mismo del orden democrático 
burgués. Y si el proletariado esperaba 
con estas actividades adelantar el mo­
mento de la ¡llegada de un nuevo orden 
social y económico, no concebía a éste 
de otra manera que como una trans­
formación del derecho existente, a lo 
que se arribaría mediante numerosas 
modificaciones del mismo. 

L a s masas obreras permanecían den­
tro del terreno de la legalidad porque 
no estimaban necesario el uso de la 
fuerza. A u n en ciertos períodos de 
l a H i s t o r i a en que las clases burgue­
sas usaron de l a fuerza y l a violen­
cia contra el proletariado—como en los 
tiempos de las leyes antisocialistas en 
A l e m a n i a — , ellas tuvieron que ceder 
ante la pasiva resistencia de las m a ­
sas. ¡Finalmente, y dentro de la legali­
dad, la clase obrera llegó en muchos 
países hasta los umbrales del Poder. 

Sus representantes constituían mayo­
ría en Munic ip ios , Dietas y Concejos. 
E n los Parlamentos nacionales, la re­
presentación obrera era tan numerosa 
que sin ella n i contra ella era ya i m ­
posible gobernar. Muchos socialistas 
fueros ministros y presidentes de M i ­
nisterios. L a s palabras de Federico E n -
gels parecían cumplirse cuando decía 
((que, para los fines revolucionarios, 
mucho más se adelantaría por los me­
dios legales que por los ilegales y por 
la revuelta». L o s partidos burguses, los 
partidos de orden—como a sí mismos 
se cal i f ican—, corrían a la ru ina den­
tro de las situaciones legales, creadas 
precisamente por ellos. La legalité nous 
tue. L a legalidad nos mata, decían por 
boca de Odi lon Barrot . 

E s así cómo tres o cuatro generacio­
nes obreras crecieron rodeadas de conti­
nuas exhortaciones, tendentes a i n ­
culcarles l a convicción de que la base 
de la lucha proletaria debía ser el res­
peto a los derechos legalmente estable­
cidos, de cuya manera el uso de la 
fuerza, de la violencia, sería innecesa­
rio. N i espiritual n i materialmente es­
taba la clase trabajadora preparada pa­
ra los ¿procedimientos violentos, aun­
que muchos de sus dirigentes encararan 
también en ocasiones esta posibilidad 
en sus discursos y escritos. Pero estas 
palabras de esos dirigentes no llega­
ban a conmover la conciencia de las 
masas mientras los acontecimientos no 
les dieran una inmediata actualidad. 

L a clase obrera era pacífica, en el 
sentido de que aborrecía toda uti l iza­
ción de la violencia o de la fuerza y 
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porque abrigaba sinceramente la opti­
mista creencia de que en todo tiempo 
la fuerza de la idea habíase demos­
trado más poderosa que la idea de la 
fuerza. A eso sumábase el horror del 
proletariado por la guerra. L a s tenden­
cias y preparativos guerreros de m u ­
chas naciones eran considerados por los 
sectores más esclarecidos de la clase 
trabajadora como un retroceso hacia la 
barbarie de la Edad M e d i a . L a paz, 
como bien supremo del pueblo, consti­
tuyó una de las más destacadas carac­
terísticas de la táctica de todos los pe­
ríodos socialistas. 

P a z exterior y paz interior fueror 
durante muchos años los dos polos d'j 
la órbita alrededor de la cual giraba 
invariablemente el pensamiento socia­
lista. Reciente el nacimiento del fascis­
mo comenzaron los cambios. E l t r iun­
fo de M u s s o l i n i en Ital ia, que en gran 
parte significó una derrota de los mé­
todos pacifistas, dio lugar a una revi­
sión de la táctica que la Internacionri 
había seguido hasta esos momentos. E^ 
proletariado veía cómo las clases bur­
guesas se colocaban en su acción fuere 
del derecho y de la legalidad, y luego 
cómo, año tras año, iba aumentand > 
el número de países en que la fuerza 
y la violencia eran los factores deter­
minantes, básicos, de la política reac­
cionaria. N o quedaba otra cosa que 
hacer que oponer la fuerza violent : i 
de la clase obrera organizada a la fuer­
za, a la violencia del fascismo. M a :• 
esta convicción se extendía entre la 
masa proletaria lenta, m u y lenta­
mente y de manera poco uniforme. H a ­
bía y hay países que porque no se ha­
llan aún directamente bajo la domina­
ción fascista no creen conveniente 
adoptar modificación alguna dentro los 
métodos tácticos actualmente en vigen 
cia. H a s t a en aquellos países en que 
la lucha con el fascismo ha debido en­
tablarse ya abiertamente, existen secto­
res del proletariado convencidos de que 
los métodos pacíficos y legales conti­
núan siendo más ventajosos que l a or­
ganización de la fuerza de la clase 
obrera por la violencia. 

P o r otra parte, el triunfo de Hítle^ 
en Alemania y las luchas de febrero en 
Austr ia han arrojado a miles de obre­
ros hacia extremos distintos, contra­
puestos. O no creen ya en absoluto en 
la v irtud de la fuerza, o menosprecian 
por completo los demás métodos de la 
lucha de clases. 

H a l l a r y establecer los métodos de la 
táctica justa para luchar por la eman­
cipación del proletariado entre las i lu­
siones pacifistas de los unos y el ro­
manticismo blanquista de motín de los 
otros, es la tarea a que se encuentra 
abocada nuestra generación. 

Palacio Nacional de M a d r i d : Salón de espejos. L a República española debe abrir 

sus puertas al pueblo. 

22 . 
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A r t e y 

R E T A M A Y E L R I F 

s 

C e d r o s en Y e b e l A r e z . 

Z o c o el Sebt de T a r g u i s t . V e n t i s q u e r o s d e l Y e 

h o d i E N D O n u e s t r a d i v u l g a c i ó n d e l P r o t e c t o r a d o d e n u e s t r o p a í s en A f r i c a , c u y o 

c o n j u n t o p o d é i s e x a m i n a r e n e l c r o q u i s q u e i l u s t r a l a p á g i n a , v a m o s a o c u p a r ­

n o s h o y d e K e t a m a y d e l a r e g i ó n d e l R i f . 

E m p e z a m o s e l i t i n e r a r i o e n l a b a h í a d e A l h u c e m a s , e n c u y o e x t r e m ó o c c i ­

d e n t a l , e n t r e l o s r o j i z o s e s c a r p e s d e M o r r o 

N u e v o y l o s c a n t i l e s d e M o r r o V i e j o , se a b r e n 

las c a l a s d e l o s I s l o t e s y d e l Q u e m a d o . E n l a 

p r i m e r a e s t á c o n s t r u i d o e l p u e r t o d e V i l l a 

A l h u c e m a s ; l a s e g u n d a f o r m a u n a e x t e n s a , 

l i m p i a y s e g u r a p l a y a , y s o b r e a m b a s e l é v a s e 

a m p l i a m e s e t a a r e n o s a d e c i e n m e t r o s d e a l ­

t u r a , y e n l a q u e e s t á e n c l a v a d o e l s i m p á t i c o 

p u e b l o , c u y o a s e n t a m i e n t o se i n i c i ó e n 1 9 2 5 , 

y q u e h a t o m a d o r á p i d o i n c r e m e n t o . U n r a m a l 

d e c a r r e t e r a p o n e e n c o m u n i c a c i ó n l a v i l l a 

c o n A x d i r , e l p o b l a d o m á s i m p o r t a n t e d e 

B e n i U r r i a g u e l , e n l a p a r t e m á s r i c a d e l a v e g a , f r e n t e a l P e ñ ó n d e 

A l h u c e m a s , o c u p a d o p o r n o s o t r o s e n 1 6 7 3 , s i e n d o d u r a n t e d o s s i g l o s 

y m e d i o c e n t i n e l a a u d a z y a v a n z a d o f r e n t e a l a c o s t a a d u s t a e i n h ó s ­

p i t a d e l i g n o r a d o y s a l v a j e R i f . A b d - e l - K r i m e l J a t a b i , c a u d i l l o r e b e l ­

d e , c o n c e n t r ó s o b r e e l P e ñ ó n e l f u e g o d e s u s c a ñ o n e s , d e s t r u y e n d o , 

s i n p o d e r o c u p a r , l a p l a z a i n e r m e , q u e a ú n c o n s e r v a l a s t e r r i b l e s 

h u e l l a s d e l a s a n g r i e n t a e f e m é r i d e s . 

L a V e g a d e A l h u c e m a s , c o m a r c a m u y f é r t i l , e s t á r e g a d a p o r l o s 

r í o s G u i s y N e k o r . E n l a m a r g e n i z q u i e r d a d e é s t e , a c i n c o m i l l a s d e 

l a c o s t a , t u v o s u e m p l a z a m i e n t o l a c i u d a d d e N e k o r , c a p i t a l d e l r e i n o 

d e s u n o m b r e , q u e c o m p r e n d í a t o d a l a e x t e n s i ó n d e l R i f a c t u a l , d e l 

U r i n g a a l K e r t , f u n d a d o p o r ; S a l e h I b n M a n s u r e n 7 0 9 , y q u e s u b s i s t i ó 

c o n a g i t a d a v i d a h a s t a 1 0 8 4 , e n q u e f u é d o m i n a d o p o r e l a l m o r á v i d 

Y u s u f b e n T a x f i n . P o r A x d i r 3 p a s a a c t u a l m e n t e l a v ía q u e e n l a z a 

C e u t a y T e t u á n c o n M e l i l l a , a r t e r i a p r i n c i p a l d e l M a r r u e c o s e s p a ñ o l . 

H a c i a e l s u d o e s t e l a c a r r e t e r a a t r a v i e s a d i a g o n a l m e n t e l a v e g a , y d e s ­

p u é s d e p a s a r e l N e k o r se r e m o n t a h a s t a a l c a n z a r l a m e s e t a d e T a l a -

m a g a i t , p e n e t r a n d o p o r M i d a r , e n las l l a n u r a s d e D r i u s y e x t e n d i é n d o s e h a s t a M e l i l l a p o r M o n t e A r r u i t , Z e l u á n 

y N a d o r . 

D e s d e A x d i r , y e n d i r e c c i ó n s u d o e s t e , la c a r r e t e r a p a s a p o r e l Z o c o e l T ' n i n d e B e n i H a d i f a h a c i a T a r g u i s t . 

J u n t o a e s t e g r a n c a m p a m e n t o se h a f o r m a d o u n p i n t o r e s c o p u e b l e c i t o , q u e c o n s t i t u y e u n o d e l o s z o c o s m á s 

c o n c u r r i d o s d e l P r o t e c t o r a d o . E s t á s i t u a d o e n l a c a b i l a d e s u n o m b r e , l a m á s i m p o r t a n t e d e l a s n u e v a s p e q u e ñ a s 

c a b i l a s q u e i n t e g r a n l a C o n f e d e r a c i ó n S e n h a y a , s o b r e v a s t a a l t i p l a n i c e d e I . I O O m e t r o s d e c o t a , y d e s d e l a q u e 

se c o n t e m p l a e l g r a n d i o s o p a n o r a m a q u e o f r e c e e l d e s a r r o l l o 

d e l a a b r u p t a c a d e n a d e l a t l a s r i f e ñ o . A l e s t e se y e r g u e e l 

Y e b e l H a m m a m , e n c u y a f a l d a t i e n e s u s f u e n t e s e l G u i s , a l 

q u e l a s e c u l a r t r a d i c i ó n i n d í g e n a l e a t r i b u y e c o n s i d e r a b l e r i ­

q u e z a m i n e r a . 

A l o e s t e se e x t i e n d e n g r a n d e s b o s q u e s d e b e l l í s i m o s ce­

d r o s e n t r e s m a c i z o s ; e l d e l a i z q u i e r d a , T i z z i I f r i , se h a l l a e n 

c o m u n i c a c i ó n c o n T a r g u i s t p o r u n a p i s t a p r a c t i c a b l e p a r a 

a u t o s . A n t e s d e l o s 16 k i l ó m e t r o s d e r e c o r r i d o se a t r a v i e s a 

T u r i s m o 

P e ñ ó n de A l h u c e m a s . 

E l Y e b e l A r e z . C a r r e t e r a de T e t u á n . 

u n e s p l é n d i d o b o s q u e d e c e d r o s d e I g u c r m a l e n . E n e l c e n t r o , 

e l m a c i z o d e Y e b e l A r e z , a u n a a l t u r a d e 1 . 9 0 0 m e t r o s , o f r e ­

c e u n s o b e r b i o a s p e c t o . P u e d e t o m a r s e a T i z z i K e t a b a 1 2 

k i l ó m e t r o s d e T a r g u i s t , e x t r e m o final a d o n d e l l e g a l a p i s t a , 

c o m o p u n t o d e p a r t i d a d e e x c u r s i o n e s a T a b a r r a n t y T a g u e -

s u t , l u g a r é s t e 

e n e x t r e m o p i n ­

t o r e s c o . 

E l m a c i z o d e 

I m a s i n e n , e m p l a ­

z a d o a l o e s t e , es e l q u e m a y o r e s a t r a c t i v o s y p o s i b i l i d a d e s o f r e c e 

p a r a e l « c a m p i n g » . D e é l f o r m a p a r t e e l m o n t e T i d i g u i m , d e 2 . 4 0 0 

m e t r o s d e e l e v a c i ó n , c u b i e r t o d e c e d r o s e n s u c a s i t o t a l i d a d , y e n 

c u y a f a l d a se h a l l a e l a d u a r d e A z i l a . D u r a n t e e l i n v i e r n o a p a r e c e 

c u b i e r t o d e n i e v e , l o q u e p e r m i t e p r a c t i c a r t o d o s l o s d e p o r t e s p r o ­

p i o s y e s t a b l e c e r p i s t a s d e e s q u í s , t r i n e o s , e t c . 

L a c a r r e t e r a a T e t u á n se d e s a r r o l l a a l o e s t e d e T a r g u i s t y p a s a 

p o r I m a s i n e n , d e j a n d o a l a i z q u i e r d a a L l a n o A m a r i l l o y A z i b d e 

K e t a m a , l u g a r é s t e d o n d e s e h a n c o n s t r u i d o a l g u n o s c h a l e t s y d e l 

q u e p a r t e u n a s i n u o s a p i s t a p a r a a u t o s (en v e r a n o ) , y q u e p o r B a b 

T i z z i y Z o c o e l H a d d e I k a u e n p e r m i t e p a s a r a l a z o n a d e l P r o t e c t o ­

r a d o f r a n c é s , c o n d u c i e n d o a P o n t d e S r á , a p o c o m á s d e c i e n m e t r o s 

d e P e z , p o r c a r r e t e r a . A t r a v i e s a e l s e c t o r n o r t e d e K e t a m a , p e n e t r a 

e n l a r e g i ó n d e G o m a r a , p a s a n d o p o r B a b B e s s e n , B a b B e r r e t , B e n i 

D e r k u l , X e r a f a y B a b T a z a ; d e s d e e s t e p u n t o , y p o r e l p u e n t e d e 

F o m e n t o , a o c h o k i l ó m e t r o s d e X a u e n y Z o c o e l A r b á a , c o n d u c e a 

l a c a p i t a l d e l P r o t e c t o r a d o c o n u n t o t a l l a c a r r e t e r a d e T e t u á n a M e -

1 i l l a d e 4 3 0 k i l ó m e t r o s . 

E s t e p a í s d e l R i f e s c a s i d e s c o n o c i d o p a r a l o s e u r o p e o s , p o r l a 

r e b e l d í a i n d ó m i t a d e l o s i n d í g e n a s , r e f r a c t a r i o s a t o d o c o n t a c t o c o n 

e x t r a n j e r o s y s u s m á s firmes a n t a g o n i s t a s , d e l o q u e b u e n a s m u e s ­

t r a s h e m o s r e c i b i d o e n h e c h o s l u c t u o s o s d e r e c i e n t e m e m o r i a , a l o s 

q u e d i e r o n l u g a r e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s r a c i a l e s y u n a f a l t a d e t a c t o y 

d e s c o n o c i m i e n t o a b s o l u t o s d e q u i e n e s , p o r s u m i s i ó n , m á s o b l i g a d o s 

e s t a b a n a u n a l a b o r p o r m á s i n t e l i g e n t e m á s e f i c a z . 

H a b r á s i d o q u i z á p a r a n o s o t r o s , l o s e s p a ñ o l e s , e l R i f u n o d e l o s l u g a r e s m á s a t r a y e n t e s d e n u e s t r a z o n a y ej 

q u e h a b r e m o s e v o c a d o s i e m p r e e n n u e s t r a f a n t a s í a , p l e n a d e i n q u i e t a n t e y s u g e r e n t e l e y e n d a . R i q u e z a s f a b u l o ­

s a s — s u s c é l e b r e s m i n a s — l e d a b a n u n t o n o d e a v e n t u r a a l q u e se u n í a , a l a c o d i c i a p o r e l o r o , l a s g e s t a s h e r o i c a s 

d e h o m b r e s a u d a c e s , a n s i o s o s d e e f í m e r a s g l o r i a s . E s c e n a r i o d e t r a g e d i a s , e l o r o m í t i c o fué r e g a d o c o n s a n g r e 

g e n e r o s a d e n u e s t r o s h o m b r e s , q u e s i n o p u d o h a c e r l o g e r m i n a r fué s e m i l l a f r u c t í f e r a d e n o b l e s r e b e l d í a s q u e 

c r i s t a l i z a r o n c o m o u n g r a n o d e a r e n a m á s a l a o b r a g e n e r a l e n 

m o m e n t o s d e t o d o s v i v i d o s c o n h o n d a e m o c i ó n . 

L o s rífenos, n u e v o s n i b e l u n g o s , fieros y a l t i v o s , h o s c o s 

c o m o l a t i e r r a q u e l e s d i e r a e l s e r , e t e r n o s r e b e l d e s a l s e r v i ­

c i o d e l i d e a l m u s u l m á n , e n c o n s t a n t e g u e r r a s a n t a , a c u y o 

g r i t o n o f a l t a n u n c a u n s o l o h o m b r e , d e f e n d i e r o n b r a v a m e n t e 

s u d e r e c h o a s a c u d i r s e u n y u g o f a t a l , y s u s c a u d i l l o s e n ­

c o n t r a r o n s i e m p r e e n e l l o s l a f u e n t e p u r a e n q u e s a c i a r s u s 

a n s i a s r e d e n t o r a s . — F E L I P E P A S C U A L . 

P e ñ ó n de V é l e z i le l a G o m e r a . 
T i z z i Ifrís Bosque de c e d r o s . 
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Comentarios de la quincena bursátil 

f característica de la quince-
m/™* na a que hoy nos referimos 

^ ha sido la gran cautela con 
Mmmmr que ya se producen en el 

mercado los elementos derro­
tistas. Cierto que no hay ningún entu­
siasmo en los corros ; pero tampoco 
existe ya la inquietud de las semanas 
anteriores. Calma y contracción en las' 
operaciones, que, si con relativa firme­
za, lo indudable es que bajan en volu­
men. 

Indudablemente, nuestros mercados 
bursátiles carecen de espíritu combati­
vo. Si ante la maniobra bajista de estos 
últimos tiempos hubiera existido una 
((autoridad legítima)) al frente de la 
Bolsa, es bien seguro que el mercado 
podía haber infligido una dura lección 
a los derrotistas y a los emboscados ; 
pero parodiando la frase histórica «ni 
quitan ni ponen baza», ayudan a los 

enemigos del régimen, aun cuando 
no sea nada más que por la libertad con 
que se desenvuelven. 

L a impresión de la Bolsa, en el día 
de ayer, es de cierta firmeza, en gene­
ral, si bien este aspecto no alcanza a 
todos los corros. No obstante, el mer­
cado está inmejorable para poder dar 
una ((carrera en pelo» a los bajistas 
asustadizos. 

O O 

E l problema del cambio, uno de los 
asuntos más graves que han de ocupar 
la atención del Gobierno, parece que se 
va a acometer con decisión y de ma­
nera definitiva. L a situación de atraso 
en que se halla el Centro de Moneda 
debe resolverse urgentemente, y nada 
tendría de extraño que ello se tuviera 
que hacer en condiciones que hayan de 
suponer quebranto para España. A 
grandes males... Ahora bien : acome­

tiendo, al propio tiempo, una política 
encaminada a elevar nuestra balanza 
comercial, ello traería consigo el mejo­
ramiento de la balanza de pagos, y 
así podrían atenuarse los quebrantos 
que pueda producir el salir del atolla­
dero en que estamos metidos. 

Trabajo y política comercial. Estos 
son los dos aspectos sobre los que ten­
drá que desenvolverse la gestión minis­
terial. Producción y venta. Ensancha­
miento y recuperación de mercados, 
para reparar los estragos ocasionados 
por la política nefasta de 1933-1936. 
Nuestro país tiene crédito y, además, 
garantía que ofrecer. No debe titubear­
se cuando se trata de emprender la 
gran obra de reconstrucción n a c i o n a l -
económica y política—, que por se­
gunda vez corresponde a la verdadera 
representación del pueblo trabajador. 

V I C E N T E D E O R C H E 

COTIZACIONES DE L A BOLSA DE M A D R I D 

C L A S E D E V A L O R E S 

Cotizaciones en 

4 abril 20 abril 
1936 1936 

C L A S E D E V A L O R E S 

Cotizaciones en 

4 abril 20 abril 
1936 1936 

Fondos públicos. 

— 4 por 100, 1928, libre, tcríe A 

- 5 por 100, 1929, - — A 

Valores municipales. 

Cédulas. 

Banco de Crédito Local, 5 1/2 por 100 
Idem i d . id . , emisión 1932, 5 1/2 por 100, amort. lotes 

74,50 74 
91,25 93,35 
90,50 85,50 

» » 
99,90 99,90 

100 100 
90,50 91,15 
97,50 95 
90,50 91,50 
76,75 77 
99,90 100,35 
98 98,75 
97,75 93,75 

120 123 
97,50 97,50 
81,50 78 
80,50 77,50 
82 82 
90 90,75 

83 85,50 
85 88 

107,50 107 
91 93 
93 93,20 
99 99 

102 103 

Valores de crédito. 

Valores industriales. 

Eléctricas y tracción. 

Cooperativa Electra 
Unión Eléctrica Madrileña 
Hidroeléctrica Española 
Telefónica Nacional, preferentes.. 

Ferrocarriles M . Z. A 

512 505 
319 260 
190 190 
230 220 
80 80 

223 219 
142 142 
585 585 
25 24,75 
99,50 99,50 
64 64 
35 35 

428 413 
176 170 
24 25 

324 327 

125 124 
451 413 
143 142 
100 100 
157,50 154 
113,75 112,50 
127 126,50 
101 90 
112 98 
122 122 
98 99 
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Manifiesto del Primero de Mayo 
A M A R A D A S : P r ó x i m a l a f e c h a 

s i m b ó l i c a d e l P r i m e r o de M a ­
y o , en q u e e l p r o l e t a r i a d o 
de todo e l m u n d o — c o n l a pe­
n o s a e x c e p c i ó n de los p a í s e s 
s o m e t i d o s a l e n c a d e n a m i e n t o 

f a s c i s t a — d e s p l i e g a sus d e m o s t r a c i o n e s de 
f u e r z a , de e s p e r a n z a y de v o l u n t a d e s re­
v o l u c i o n a r i a s , el P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e ­
r o y l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 
exponentes a u t o r i z a d o s de l a p e r s o n a l i d a d 
c o l e c t i v a de l a c lase o b r e r a de E s p a ñ a 
en l o pol í t ico y en l o s i n d i c a l , d i r i g e n 
a sus S e c c i o n e s u n c o r d i a l l l a m a m i e n t o 
p a r a que , p u e s t a s en p i e de a c c i ó n , or­
g a n i c e n el p a r o y f o r m u l e n en l a t r i ­
b u n a y en l a ca l le l as a s p i r a c i o n e s 
que s o n f e r v i e n t e a n h e l o de las c lases 
p r o d u c t o r a s ; J l a m a m i e n t o q u e h o y e n c u e n ­
t r a e s t r e c h o e l m a r c o de l a s f ó r m u l a s h a ­
b i t u a l e s y , d e s b o r d á n d o l a s , b u s c a h o r i z o n ­
tes m á s a m p l i o s en que a p u n t e n y a r e a l i ­
z a c i o n e s c o m p l e t a s d e l i d e a l t a n t o s a ñ o s 
p r o p u g n a d o . 

E l m u n d o c a p i t a l i s t a es h o y , a n u e s t r o s 
p íes , el t r i s t e m o n t ó n de r u i n a s de u n a 
e c o n o m í a a n a r q u i z a d a que se m u e r e de 
v i e j a , de c r i m i n a l y de c o d i c i o s a . S u s 
p r o g r e s o s , d e s p o s a d o s c o n l a m i s e r i a , en­
g e n d r a r o n u n e jérc i to de d e s o c u p a d o s , q u e 
están a m a s a n d o c o n hiél y con s a n g r e e l 
escaso p e d a z o de p a n que se d i s p u t a l a 
H u m a n i d a d en g u e r r a c i v i l , s i n t r e g u a , 
s i n p i e d a d y s i n o t r o a t i s b o de r e d e n c i ó n 
que el S o c i a l i s m o , c o n v e r t i d o , de f ó r m u l a 
teór ica en r e a l i d a d s o c i a l . 

H e r i d o de m u e r t e , e l c a p i t a l i s m o se 
defiende u t i l i z a n d o sus ú l t i m a s a r m a s : en 
lo e x t e r n o , c o n m e d i d a s i m p e r i a l i s t a s ; en 
lo i n t e r n o , c o n e l a p a r a t o o r t o p é d i c o de 
l a s d i c t a d u r a s f a s c i s t a s o f a s c i s t i z a n t e s ; 
a r m a s e x h u m a d a s de los s e p u l c r o s d e l 
p a s a d o , m o r d i d a s p o r el or ín de los s i ­
g l o s y c o n d e n a d a s p o r s u c e s i v a s gene­
r a c i o n e s h a r t a s de e s c l a v i t u d e s p o l í t i c a s 
y e c o n ó m i c a s que el p r o l e t a r i a d o r o m p e r á 
c o n su s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l y con su 
cohesión de c lase , o p o n i e n d o , f r e n t e a l 
f a s c i s m o y a l c a p i t a l i s m o r a p a z , el S o ­
c i a l i s m o e m a n c i p a d o r . 

A u r o r a de u n a n o c h e de m a r t i r i o s m a t e ­
r i a l e s y de s u f r i m i e n t o s m o r a l e s es el 
m o m e n t o s o c i a l e s p a ñ o l . D e r r u m b a d o s los 
poderes feudales que a c a p a r a b a n el r e s o r ­
te es ta ta l de n u e s t r o p a í s , a b a t i d a s en lo 
pol í t ico las f u e r z a s r e a c c i o n a r i a s , u n a n ­
c h o c a m p o se ofrece a l p r o l e t a r i a d o espa­
ñol, u n i d o e s p i r i t u a l m e n t e c o m o j a m á s lo 
es tuvo . E l p o r v e n i r v a a ser lo que n o s ­
o t r o s q u e r a m o s que sea. Y lo que q u e r e ­
m o s n o s o t r o s , fieles i n t é r p r e t e s del p e n ­
s a m i e n t o de M a r x y de E n g e l s en lo 
d o c t r i n a l , h e r m a n o s e s p i r i t u a l e s en lo 
a f e c t i v o de t o d a s las c o r r i e n t e s p r o l e t a ­
r i a s d e c i d i d a s a e n f i l a r u n a r u t a de b i e n ­
estar s o c i a l es que t e r m i n e n su l u c h a 
las c lases p a r a q u e s ó l o e x i s t a l a c lase 
de los que r i n d e n c o t i d i a n a m e n t e el f r u t o 
de s u t r a b a j o m u s c u l a r e i n t e l e c t i v o . 

C a d e n a s q u e p e r d e r ; u n m u n d o que g a ­
n a r . N o es o t r a l a c o n s i g n a d e l m o m e n t o . 
E n las j o r n a d a s h a c i a esa m e t a , el P r i ­
m e r o de M a y o de 1936 es f e c h a de a l t a 
s i g n i f i c a c i ó n , a l a c u a l h a y q u e c o n s a ­
g r a r ce lo c u i d a d o s o , a fin de que c u a n t o 
p i e r d a en f e s t i v i d a d s u p e r f i c i a l lo g a n e 
en d e m o s t r a c i ó n s o l e m n e de e n e r g í a , c o n s -
c i e n c i a y dec is ión r e v o l u c i o n a r i a s . 

L a s C o m i s i o n e s e jecut ivas d e l P a r t i d o 
S o c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l y de l a U n i ó n 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s e s p e r a n q u e en 
todos los p u e b l o s de E s p a ñ a e l p a r o a l ­
c a n c e l a m a y o r a m p l i t u d p o s i b l e y l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s p ú b l i c a s sean p r e s i d i d a s 
p o r r e p r e s e n t a n t e s de todos los p a r t i d o s 
o b r e r o s que se i n s p i r a n en u n a finalidad 
c l a s i s t a , c o m o e x p r e s i ó n de l deseo de u n i ­
d a d que a todos n o s a n i m a , s i n l a c u a l 
s e r á m u y dif íc i l e l a p l a s t a m i e n t o de l a 
r e a c c i ó n , y desean que en todos los ac­
tos p ú b l i c o s se v e r i f i q u e n co lec tas p a r a 
n u t r i r los f o n d o s d e s t i n a d o s a r e n d i r el 
m e r e c i d o h o m e n a j e a l p r o l e t a r i a d o a s t u ­
r i a n o , que t a n a l t o supo c o l o c a r , con he-
cho> i m b o r r a b l e s y s a c r i f i c i o s f e c u n d o s , 
ese pabel lón r o j o que v a a flamear el P r i ­
m e r o de M a y o . 

E n m a r c h a l a r e a l i z a c i ó n d e l p r o g r a m a 
del F r e n t e p o p u l a r , que t e n d r á en n o s ­
o t r o s a p o y o y e s t í m u l o , a u n q u e no c o l m e 
n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s de c l a s e , r e c l a m a ­
m o s s u c u m p l i m i e n t o r á p i d o y l a i m p l a n ­
t a c i ó n de las s i g u i e n t e s m e d i d a s : 

i . a C a s t i g o i n f l e x i b l e de l o s v e r d u g o s 
que a c t u a r o n i l e g a l y c r u e l m e n t e en l a 
r e p r e s i ó n de l m o v i m i e n t o de o c t u b r e , y 
r e p a r a c i ó n m o r a l y e c o n ó m i c a a las v íc ­
t i m a s . 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Union Eléctrica Madrileña 
P o r acuerdo del Consejo de adminis­

tración de esta Compañía, se convoca 
a j unta general ordinaria de señores 
accionistas, para el día 30 de abri l , a 
las doce de la mañana, en el domicilio 
social, avenida del Conde de Penal-
ver, número 23, bajo el orden del día 
siguiente : 

i . ° M e m o r i a , balance y cuenta de 
ganancias y pérdidas correspondiente al 
ejercicio de 1935, y su aprobación, si 
procede. 

2. 0 Distribución de beneficios. 
3 . 0 Renovación clel Consejo. 

Se recuerda a los señores accionistas 
lo prescrito en los artículos 17 y 43 de 
los estatutos. 

M a d r i d , 11 de abri l de 1936. — E l se­
cretario del Consejo de administración, 
José Maria de IIrquijo. 

2. a H u m a n i z a c i ó n de l r é g i m e n de p r i ­
s i o n e s . 

3 . a R e v i s i ó n de los ficheros p o l i c í a c o s . 
4. a R e p u b l i c a n i z a c i ó n de l a m a g i s t r a ­

t u r a , d e l e jérc i to y de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de l E s t a d o . 

5. a R e v i s i ó n de l a l ey de O r d e n pú­
b l i c o y de l a de V a g o s y m a l e a n t e s , s u ­
p r i m i e n d o en ésta l a m a l l l a m a d a p e l i ­
g r o s i d a d s o c i a l . 

6. a R e p r e s i ó n i m p l a c a b l e de l a u s u r a . 
7. a D i s m i n u c i ó n de r e n t a s a b u s i v a s . 

8. a E x t e n s i ó n d e l c r é d i t o a g r í c o l a . 

9. a D e r o g a c i ó n de l a l ey de A r r e n d a ­
m i e n t o s , p r o m u l g a c i ó n de u n a n u e v a y 
r e v i s i ó n de d e s a h u c i o s . 

10. I n t e n s i f i c a c i ó n de l a s e x p l o t a c i o n e s 
a g r í c o l a s c o l e c t i v a s . 

11. R e s c a t e i n m e d i a t o de los b i e n e s 
c o m u n a l e s . 

12. R e i n c a u t a c i ó n de los bienes de l a 
t i t u l a d a n o b l e z a . 

13. j o r n a d a m á x i m a de c u a r e n t a h o ­
r a s . 

14. E s t a b l e c i m i e n t o de l c o n t r o l o b r e r o 
en las i n d u s t r i a s . 

15. A u x i l i o d e l E s t a d o a los S i n d i c a t o s 
p a r a a t e n c i ó n u r g e n t e a l o s p a r a d o s 
f o r z o s o s . 

16. C o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s u r b a n a s 
y r u r a l e s . 

17. C a s t i g o d e l d e l i t o de e n v i l e c i m i e n ­
to d e l s a l a r i o y e s t a b l e c i m i e n t o de j o r ­
nales m í n i m o s . 

18. R e s t a b l e c i m i e n t o y r e v i s i ó n de l a 
l e g i s l a c i ó n s o c i a l de las C o n s t i t u y e n t e s . 

19. N a c i o n a l i z a c i ó n de l a B a n c a y de 
las i n d u s t r i a s b á s i c a s . 

20. S o m e t i m i e n t o de l a B a n c a a l a s ne­
ces idades de l p a í s . 

21. C r e a c i ó n i n i n t e r r u m p i d a de escue­
las p r i m a r i a s . 

22. A c c e s o de l a j u v e n t u d o b r e r a a las 
a u l a s u n i v e r s i t a r i a s . 

2 3 . E n s e ñ a n z a p r o f e s i o n a l y a u x i l i o 
e c o n ó m i c o a l a j u v e n t u d que l a r e c i b a . 

24. R e s t a b l e c i m i e n t o de las r e l a c i o n e s 
d i p l o m á t i c a s y c o m e r c i a l e s con l a U n i ó n 
de R e p ú b l i c a s S o c i a l i s t a s S o v i é t i c a s . 

C a m a r a d a s : Q u e el P r i m e r o de M a y o 
c o n s t i t u y a s o l e m n e r e a f i r m a c i ó n de nues­
t r o s i n a l t e r a b l e s p r i n c i p i o s s o c i a l i s t a s ; 
c o m u n i ó n f r a t e r n a de c u a n t o s los s e n t i ­
m o s a r r a i g a d o s en l a c o n c i e n c i a y v i n c u ­
l a d o s a l a c o n d u c t a ; h o m e n a j e a los que 
s u p i e r o n s e r v i r l o s con e l s a c r i f i c i o , y ex­
pres ión de u n a f u e r z a q u e v e l a p o r l a de­
m o c r a c i a a n t i f a s c i s t a c o m o e s t r i b o nece­
s a r i o p a r a a s c e n d e r a l d o m i n i o de l a eco­
n o m í a s o c i a l i z a d a . 

¡ A b a j o l a g u e r r a i m p e r i a l i s t a ! 

¡ A b a j o l a s d i c t a d u r a s f a s c i s t a s ! 
¡ V i v a el S o c i a l i s m o u n i v e r s a l ! 

M a d r i d , 18 de a b r i l de 1 9 3 6 . — P o r el 
P a r t i d o S o c i a l i s t a , Juan Simeón Vidarte. 
P o r l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 
Francisco Largo Caballero. 
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A los trabajadores del mundo entero 

-m¡w I F L E S a j a s i g n i f i c a c i ó n t r a -

L • v d i c i o n a l d e l P r i m e r o de 

—^ m t M a y o , d e m o s t r a c i ó n i n t e r -

f n a c i o n a l p o r e l t r a b a j o y 

p o r l a p a z , l l a m a m o s a l o s 

t r a b a j a d o r e s d e t o d o e l m u n d o p a r a q u e 

a f i r m e n u n a v e z m á s , c o n f u e r z a p r o - , 

g r e s i v a , s u s r e i v i n d i c a c i o n e s e n f a v o r 

de l a p a z y p o r u n r é g i m e n s o c i a l d o n ­

de e i t r a b a j o t e n g a e l l u g a r d e h o n o r 

q u e l e c o r r e s p o n d e . 

J a m á s l a i r r e d u c t i b l e c o n t r a d i c c i ó n 

e c o n ó m i c a y p o l í t i c a d e l c a p i t a l i s m o h a ­

b í a s i d o t a n flagrante y t a n a b s u r d a 

c o m o a h o r a E l p r o g r e s o t é c n i c o y e l 

a u m e n t o d e r i q u e z a s se t r a d u c e n a c t u a l ­

m e n t e p a r a l o s t r a b a j a d o r e s y l a s n a ­

c i o n e s e n m i s e r i a s y s u f r i m i e n t o s i n ­

d e s c r i p t i b l e s . ( L a p a z i n t e r i o r d e c a d a 

p a í s , c o m o l a p a z e n t r e l a s n a c i o n e s , 

e s t á h o y m á s a m e n a z a d a q u e n u n c a . 

¡ T r a b a j a d o r e s ! A n t e e s t o s p e l i g r o s , 

c a d a v e z m á s g r a n d e s , q u e n o s a m e ­

n a z a n , es p r e c i s o r e d o b l a r l o s e s f u e r z o s 

y p r o m o v e r u n i r r e s i s t i b l e e s t í m u l o e n 

l a s g r a n d e s m a s a s de l a s c i u d a d e s y 

de l o s c a m p o s p a r a t r a b a j a r i n c a n s a b l e ­

m e n t e p o r l a r e a l i z a c i ó n d e n u e s t r a s 

r e i v i n d i c a c i o n e s s o c i a l e s y e c o n ó m i c a s . 

P a r a p o n e r t é r m i n o de u n a v e z p a r a 

s i e m b r e a l a c r i s i s m u n d i a l , es p r e c i s o 

t r a n s f o r m a r l a e s t r u c t u r a de l a s o c i e ­

d a d , d e s t r u i r l o s m o n o p o l i o s c a p i t a l i s ­

t a s y s u d o m i n a c i ó n p o l í t i c a . R e c l a m a d 

i n c e s a n t e m e n t e e l e s t a b l e c i m i e n t o i n m e ­

d i a t o d e l a s c u a r e n t a h o r a s , c o m o p r i ­

m e r j a l ó n de e s a t r a n s f o r m a c i ó n s o ­

c i a l . 

A fin d e e l i m i n a r d e f i n i t i v a m e n t e l o s 

p e l i g r o s d e l f a s c i s m o y l a s a m e n a z a s 

de g u e r r a q u e e n g e n d r a , d e s a r r o l l e m o s 

t o d o s u n a l u c h a i n c e s a n t e c o n t r a l a s 

d i c t a d u r a s f a s c i s t a s ; f o r t a l e z c a m o s l a 

d e m o c r a c i a , l a s l i b e r t a d e s y l o s d e r e ­

c h o s o b r e r o s ; c o n s o l i d e m o s l a p a z u n i ­

v e r s a l m e d i a n t e u n a o r g a n i z a c i ó n m á s 

f u e r t e y m á s e f e c t i v a de l a s o l i d a r i d a d 

y d e l a c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e s . Y a 

l a r e a c c i ó n , q u e d u r a n t e l o s t r e s ú l t i ­

m o s a ñ o s p u d o a m p l i a r s u c a m p o d e 

d o m i n i o e n a l g u n o s p a í s e s , e s t á r e t r o ­

c e d i e n d o ; l a s T u e r z a s d e m o c r á t i c a s , m á s 

c o m b a t i d a s y m e j o r o r g a n i z a d a s , r e ­

c o n q u i s t a n p r o g r e s i v a m e n t e e l t e r r e n o 

p e r d i d o . N o h a y d u d a d e q u e l a s ú l ­

t i m a s a v e n t u r a s m i l i t a r e s y l a s g r a v e s 

a m e n a z a s d e g u e r r a s o n l a c o n s e c u e n ­

c i a d e l a s d i c t a d u r a s f a s c i s t a s , p r e o c u ­

p a d a s d e s a l v a r s u s p r e s t i g i o s e n r u i n a . 

S o b r e e s t a ú l t i m a a m e n a z a , l a g u e ­

r r a m u n d i a l , m á s g r a v e , s i n d u d a , q u e 

t o d a s c u a n t a s l a p r e c e d e n , es p r e c i s o 

q u e l a s f u e r z a s a m a n t e s d e l a l i b e r t a d , 

d e l a p a z y d e l a j u s t i c i a s o c i a l t r i u n ­

f e n f a t a l m e n t e . 

C o n t i n u e m o s c o n v a l e n t í a l a o b r a p o r 

l a c u a l v e n i m o s t r a b a j a n d o y a l a c u a l 

n o s d e d i c a m o s c o n u n a fe i n q u e b r a n ­

t a b l e , y v e n c e r e m o s . 

¡ A d e l a n t e , p u e s , e n l a l u c h a p o r l a 

d e f e n s a d e n u e s t r o s d e r e c h o s , p o r l a 

c o n q u i s t a d e u n a m e j o r s o c i e d a d , b a ­

s a d a e n l a j u s t i c i a s o c i a l , l a l i b e r t a d y 

l a d e m o c r a c i a , y p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o 

d e u n a p a z p e r m a n e n t e y j u s t a ! 

E L E J E C U T I V O D E L A F E D E R A C I Ó N 

S I N D I C A L INTERNACIONAL 

Presa del V i l l a r de los canales del Lozoya, que suministran el agua a M a d r i d . 
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El "New Deal": Un análisis socialista 

1 
L O O ha sucedido desde que 

el presidente Roosevelt su­
bió al Poder el 4 de mar­
zo, y algo muy importan­
te. Sobre esto todos están 

de acuerdo ; pero sobre qué ha sucedido 
y la importancia que tiene para bien o 
para m a l son preguntas que provocan 
controversias sinfín. Bien sabemos que 
el New Deal no ha acabado con la des­
ocupación ni ha vuelto la prosperidad a 
los chacareros. Pero, ¿se ocupa de los 
trabajadores? ¿ E s socialista? ¿ O , s im­
plemente, ha sido proyectado para res­
tituir las cosas al punto en que estaban, 
digamos, en 1928? Y si no, ¿hacia dón­
de conducirá? Estas son las preguntas 
que se hacen todos. 

E l New Deal es el nombre de la co­
lección de proyectos políticos de Roose­
velt que han sido promulgados como 
ley desde su ascensión al Poder. E l mis­
mo admite que son experimentales, y 
sus críticos más reaccionarios han seña­
lado, en algunos casos con bastante ra­
zón, que no son del todo compatibles 
uno con otro. 

Sin embargo, es injusto exagerar la 
superficial inconsistencia del New Deal. 
E s una tentativa de emergencia para 
aumentar el poder adquisitivo de los 
chacareros y de los obreros de l a ciu­
dad y para aligerar en algo el peso de 
los acreedores hipotecarios y de los pe­
queños propietarios de casas. E s u n i n ­
tento de imponer algunas restricciones 
sobre las formas más viciosas de ex­
plotación. Parece ser un programa va­
liente y aun radical para aquellos que 
han crecido acostumbrados a la estupi­
dez, falsedad y franca deshonestidad du­
rante los periodos de H a r d i n g , Cool id-
ge y Hoover. E n este sentido* es una 
firme mejoría ; pero debe juzgarse pen­
sando en qué es lo que hay necesidad 
de hacer, y no comparando con la estu­
pidez de Hoover. Después de todo, cual­
quier presidente tendría que haber he­
cho algo en 1933. L o que hizo Roose­
velt fué estabilizar temporariamente el 
capitalismo con pocas concesiones a los 
trabajadores, que son pobres copias de 
las demandas socialistas inmediatas. E n 
ningún sentido el New Deal es socia­
lismo. E s capitalismo de Estado, y ni 
aun los gritos de los viejos enemigos 
Hearst y M c C o r m i c k , A l S m i t h y O g -

den M i l l s , que quieren retrasar e l reloj, 
pueden hacer que sea algo más. 

Sabemos que muchos, sí, la mayoría 
de los chacareros y obreros america­
nos, dirán : «No importa que sea Socia­
lismo o no». L a cuestión es : ¿dará re­
sultado ?, ¿ retornará la prosperidad ? 
(¿Es extraño, no es cierto, que muchos 
hablen del retorno de una prosperidad 
que ellos nunca experimentaron?) Pre­
cisamente ésta es la cuestión que que­
remos discutir. E n los párrafos siguien­
tes tomaremos cada parte del New 
Deal, la analizaremos desde sus bases 
y veremos el contraste con el progra­
m a socialista. 

A Y U D A A G R Í C O L A 

L a renta agrícola, en 1932, era de 
5.240.000.000 dólares. Después de pa­
gar intereses hipotecarios, impuestos, 
seguros y otras cargas fijas, esto hubie­
ra dejado 220.500.000 dólares para las 
30.445.000 personas que dependen de la 
agricultura para viv ir , o sea, más o 
menos, 7,25 dólares por persona, como 
resultado neto de un año de trabajo. 

F R A N K L I N D . R O O S E V E L T 

Presidente J e los E s t a d o s Unidos. 

Afortunadamente, los chacareros tienen 
sentido suficiente como para no per­
mit ir que esto suceda, y rehusaron pa­
gar cargas fijas, preferentemente sobre 
sus propias ropas y alimentos. L a A d ­
ministración de Ajuste Agrícola est ima 
que, como resultado de la A . A . A . y 
de otras leyes agrícolas, bajo el New 
Deal, l a renta agrícola de 1933 será 
un billón de dólares mayor que en 
1932. Calculando sobre las bases ante­
dichas, y sin margen para deudas adi­
cionales, esto proporcionará casi 40 dó­
lares por año para cada persona que 
depende del trabajo de su chacra. 

Desde el ascenso del nuevo presiden­
te hemos adelantado millones a los cha­
careros como préstamos y subsidios d i ­
rectos. Esto, a pesar que es imposible 
para los chacareros devolver el dine­
ro que ya debían bajo una continuación 
del sistema presente. Prestar dinero a 
los chacareros no es la solución para 
sus problemas, y las propias organiza­
ciones de chacareros lo comprueban. 

E l intento de alza de precios por la 
ley de Ajuste Agrícola ha sido más 
que neutralizado por el puntapié ases­
tado sobre los impuestos progresivos y 
el aumento de los precios bajo la N . R . 
A. Tanto el chacarero como el obrero 
sufren por todo el costo de estas dos 
leyes, y, más que todo, por los aumen­
tos injustificados en los precios que se 
han hecho desde marzo de 1933. L o s 
fabricantes y los dueños de productos 
de chacra han aumentado sus precio 5 
fuera de toda proporción de su costo 
posible. Se ha descubierto que el i m ­
puesto progresivo, que parecía ser i n ­
mutable, puede pasarse al trabajador-
consumidor y cobrarse al chacarero, re­
duciendo los precios de venta de su 
producción. 

H a s t a que no se tomen medidas 
drásticas para l iquidar esta carga de la 
deuda, la situación de los chacareros 
será desesperante. C laro que la inflación 
facilitaría a los chacareros el pago de 
sus deudas ; pero sólo lo conseguiremos 
en la forma, a expensas del trabajador 
de la ciudad, y por la declinación re­
sultante en la venta de los productos 
de chacra, dejando al chacarero en su 
punto de partida, es decir, irremediable­
mente insolvente. 

Mientras el chacarero pague el triple 
de lo que cuesta hacer un tractor y 
reriba el 30 por 100 del precio final de 
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lo que él cultiva, seguirá siendo des­
esperante su situación. E l sistema ca­
pitalista de explotación de chacareros 
y trabajadores es su verdadero enemi­
go, y el problema debe resolverse so­
bre esta base. 

P a r a hacer frente a este problema 
pagamos a los 'chacareros un bono si 
cultivan algodón en <ün mundo frío y 
desnudo y si siembran menos trigo en 
un mundo hambriento. Tratamos que 
vuelva la prosperidad para que sea po­
sible inundar el mercado con nuestros 
productos agrícolas en el exterior ; esto 
es, venderlos a menos de lo que nos 
cuesta en casa, y así comprometerlos 
en el dumping, sobre el que ha ha­
bido tantas quejas. Esto, a la larga, 
complicará la economía del mundo, y 
sólo puede tener m a l efecto sobre nues­
tra propia situación. 

Mientras tanto, no se han hecho ata­
ques fundamentales sobre el problema 
de absentee landlordism, que ha redu­
cido a más de la m i t a d de los chaca­
reros en los Estados agrícolas ricos, 
como Iowa, D a k o t a Norte, O k l a h o m a 
y Texas , a l a condición de arrendata­
rios. N o hubo ninguna reducción real 
del gravamen de la deuda. N o se ha 
hecho nada para simplificar o sociali­
zar el mercado de los productos de cha­
cra. Nuestras ciudades siguen con es­
casas raciones de leche, y nuestros 
tamberos están frente a l a bancarrota ; 
pero sólo las organizaciones de chaca­
reros y el Partido Socialista han des­
afiado a las fiuerzas del monopolio y de 
las ganancias y a las grandes Socieda­
des de lechería, que deben ser propie­
dad publica y deben estar dirigidas 
por una autoridad pública, y no de ga­
nancia. 

L E Y D E R E S T A U R A C I Ó N N A C I O N A L 

L a N . R. A . se ha desarrollado lo 
bastante para que podamos ver qué 
significa en los términos de la vida 

cotidiana. A excepción de pocas indus­
trias, en que los trabajadores están bien 
organizados, los códigos estipulan la se­
mana de cuarenta y cuatro horas y una 
paga de 12 a 14 dólares. 

Y algunos fabricantes han ido más 
lejos, haciendo que el salario mínimo 
sea el máximo. Conocemos casos en 
que se vanaglorian de ahorrar salarios 
bajo los códigos, especialmente donde 
han colocado nuevas maquinarias o ace­
lerado la antigua. 

Todo esto, unido a la destrucción de 
mercaderías por la A . A . A . y la paga 
inadecuada por la Administración c i v i l 
del Trabajo (como 100 dólares por per­
sona empleada), significa un descenso 
definitivo en el standard de v ida del 
trabajador medio americano, aunque las 
pagas más bajas vayan mejorando. L a 
inflación no controlada puede destruir 
esta pequeña ganancia. Esto significa la 
estabilización de la pobreza y l a des­
ocupación. Aunque Roosevelt triunfe, 
dando trabajo a cinco o seis millones, 
como prometió, siempre quedarán en 
América más desocupados que en toda 
Europa. 

L a s infracciones, el sabotaje direc­
to a estos planes han sido tan nume­
rosos, que es mejor no mencionarlos 
aquí. L a s Compañías de acero, los fa­
bricantes de automóviles, los comercios 
al menudeo, todas las industrias ame­
ricanas, han demostrado con su pro­
ceder que no elevarán los salarios, a 
menos que sse garanticen sus ganan­
cias. H a y más de un millón de que­
jas registradas ; pero solamente algu­
nos dueños de restaurantes han podido 
quitar su águila azul. L o s propósitos 
de hacer cumplir obligatoriamente l a ley 
no dan ninguna ventaja particular a los 
gremios obreros, y están dispuestos de 
manera tal que no pueden adaptarse 
al tipo medio de obrero no organizado. 
P a r a el obrero típico, de fábrica, repre­
senta, en muchos casos, u n a tarea insu­
perable presentar por escrito sus que­

jas de anuencia de la Junta . A pesar 
de las promesas de IFranklin D . Roose­
velt, la N . R . A . , como motivo de 
iniciativas, ha degenerado en un movi ­
miento glorificado de participación del 
trabajo, y no es más que una copia, 
mejorada, de los propósitos similares 
de Herbert Hoover. 

E l presidente habla todavía de una 
participación ; pero, como se ha seña­
lado en el folleto del Part ido Socia­
lista sobre la N . R. A . , no hay just i­
ficativo legal para uti l izar ese lengua­
je. Cierto es que a la clase obrera se le 
ha dado, al menos, el derecho a las 
asambleas ; pero no se puede hablar 
de participación cuando un grupo po­
see las industrias, controla el gobierno 
y tiene el único poder real en lo que se 
refiere a horas, salarios y ganancias. 

E s posible que M r . Roosevelt crea 
en la posibilidad de una participación 
entre los dueños y los que trabajan ; 
tal vez sus discursos forman parte del 
oportunismo político, del cual se jac­
ta ; de cualquier modo, la realidad eco­
nómica no lo apoya. Esta negativa a 
contemplar el fundamento de clase de 
la sociedad ha sido bien establecida por 
un socialista conocido, Oscar A m e r i n -
ger, quien dijo : a L a política es un bello 
arte p ¡ara obtener los votos del pobre 
y los fondos del rico para propaganda, 
prometiendo a cada uno protección con­
tra el otro». 

E n su discurso del 22 de octubre mís-
ter Roosevelt decía que la desocupa­
ción h a sido reducida al 40 por 100, y 
deducía que hay sólo seis millones de 
desocupados, muchos de los cuales no 
trabajarían aunque pudieran. Esto re­
cuerda extraordinariamente a Herbert 
Hoover , que trató de engañarse a sí 
mismo*—y al pueblo1 americano duran­
te dos años—sobre la realidad de la des­
ocupación. Nadie sabe exactamente 
cuántos desocupados hay ; pero sabe­
mos en definitiva que son alrededor de 
diez millones, y todas las declaracio­
nes presidenciales en contra no cam­
biarán la amarga realidad. 

Es muy cierto que las cosas están 
mucho mejor en los Estados Unidos 
de lo que estaban en marzo de 1933-
E l Nezv Deal es responsable de esta me­
joría ; pero hay que recordar que tam­
bién ha habido mucha mejoria en C a ­
nadá, Inglaterra y otros países que no 
tienen New Deal. Además, no ha ha­
bido bastante alivio como para que 
haya real diferencia en las condicio­
nes de vida de los obreros. E n t r e mar­
zo y jul io la producción llegó al máy 
alto nivel alcanzado en años. Esto sig­
nifica que la industria intentó producir 
tantos artículos de consumo como le 
fué posible para evitar las restricciones 
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con que amenazaba la N . R . A . Más 
de la mitad de toda la ganancia posible 
del año se ha perdido por esto, y el 
descenso de l a producción de los meses 
siguientes fué, probablemente, el resul­
tado de este apuro. 

L a N . R . A . puede proporcionar me­
jores condiciones de trabajo a los sier­
vos de las minas de West V i r g i n i a de 
las que conocen ; pero no puede haber 
remedio para la perjudicada industria 
del carbón hasta que la sociedad sea 
dueña del carbón, como lo es de los 
caminos, escuelas y aguas corrientes. 
Esto es cierto para todas las industrias, 
y las diferencias entre ellas sólo e.? 
cuestión de grados. 

E l único beneficio real que h a pro­
porcionado ha sido el estímulo dado a 
la organización de l a clase obrera. 

B A N C A 

E l 4 ele marzo, en los Estados U n i ­
dos, todos los Bancos fueron cerrados 
por el nuevo presidente. E n ese momen­
to M r . Roosevelt tenía un país com­
pletamente unido a sus espaldas que hu­
biese ratificado cualquier paso que die­
ra. Ese era el momento de empezar a 
((echar los mercaderes del templo». Roo­
sevelt utilizó la fuerza del Gobierno para 
salvar el sistema bancario, únicamente 
para devolvérselo a los banqueros y 
ver si podían reaccionar. 

L a caída de la B a n c a en 1933 debía 
haber marcado el fin del viejo sistema, 
que fracasó tan desastrosamente, y el 
comienzo de uno nuevo, bajo el cual 
las ganancias y la fuerza de los B a n ­
cos no volviesen a manos privadas. T a l 
sistema podía haber sido establecido, 
asegurando un perfecto control federal 
sobre los Bancos de Reserva Federal ; 
incorporando al sistema público B a n ­
cos que, por quiebra, habían caído* vir-
tualmente en manos del Gobierno, y 
extendiendo el Banco de Ahorro Postal , 
como parte del nuevo sistema bancario, 
con cuentas comerciales y de ahorro, 
cuidadosamente seleccionadas. A pesar 
de las limitaciones en el tipo de inte­
rés y otros impedimentos impuestos pol­
los banqueros privados, en el Banco 
de Ahorro Postal los depósitos han au­
mentado diez veces en los últimos seis 
años, lo que demuestra con cuánta rapi­
dez un sistema bancario de propiedad 
social puede triunfar sobre los Bancos 
privados. E n lugar de socializar o na­
cionalizar el sistema bancario, el Go­
bierno trata simplemente de refor­
zarlo. 

E l propósito del nuevo Banco Fede­
ral de Seguros fué bien resumido por 
J . F . O ' C o n n o r en una convención de 
banqueros de Texas, cuando les pre­
guntó : 

Cifras interesantes 

U n p e r i ó d i c o a m e r i c a n o a c a b a de p u ­

b l i c a r u n r e s u m e n de los g a s t o s q u e se 

l i a n p r o d u c i d o c o n m o t i v o de l p r o c e s o de 

H a u p t m a n n , que , c o m o se sabe, h a s i d o 

a j u s t i c i a d o c o m o p r e s u n t o a u t o r d e l r a p ­

to de l h i j o d e l f a m o s o a v i a d o r L i n d b e r g h . 

P o r s u c u r i o s i d a d , y a q u e d e m u e s t r a de 

m a n e r a c l a r a l o que r e p r e s e n t a l a j u s t i ­

c i a b u r g u e s a , p u b l i c a m o s las c i f r a s , c l a ­

s i f i c a d a s p o r c a p í t u l o s : 

D ó l a r e s 

G a s t o s h e c h o s p o r l a pol ic ía ele 

N u e v a J e r s e y 120.000 

D e p a r t a m e n t o de p o l i c í a de N u e ­

v a Y o r k 20c. 000 

G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s . 800.000 

G a s t o s d e l p r o c e s o 115.000 

S i se c u e n t a n las s u m a s f a b u l o s a s g a s t a ­

das p a r a p a g a r los t e s t i g o s , p e r i t o s , m i ­

l l a r e s de p o l i c í a s , c e n t e n a r e s de detect ives 

y de f u n c i o n a r i o s que de u n r i n c ó n a o t r o 

de l p a í s h a n i n t e r v e n i d o en el a s u n t o , pue­

de c a l c u l a r s e que p a s a r á l a c i f r a de m á s 

de 60 m i l l o n e s de pesetas . 

E l h e c h o no n e c e s i t a c o m e n t a r i o s . 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Banqueros : ¿Quisierais un sistema 
de ahorro postal que haría competen­
cia a los vuestros, o preferiríais que to­
dos vuestros Bancos se uniesen?» 

L a respuesta es clara si usted es ban-
.quero. Y también lo es si usted es 
sólo un depositante. Usted quiere sus 
depósitos garantizados, tal como es­
tán en el sistema de ahorro postal, y 
no invertidos a favor de los interesen 
del Banco, que sirven para arruinar­
nos por una de las más grandes manías 
de la H i s t o r i a : de jugar con dinero. 

Este programa es factible. E l Go­
bierno de los Estados U n i d o s hace la 
mayor parte en pro de la financiación 
de las chacras. Acepta el riesgo, pero 
no tiene control. A h o r a es el momento 
de coordinar el sistema de Bancos, cha­
cras y las hipotecas sobre casas. Esto 
significa que el Gobierno tendría que 
colocar más dinero en los negocios de 
Banca del que hasta ahora ha colocado. 
Significa que el Gobierno debe tomar 
nuevos rumbos en el sistema bancario. 
Significa que un nuevo sistema banca-
rio, controlado por el Gobierno, podía 
haberse establecido con el dinero em­
pleado en los Bancos para mantener a 
los mercaderes en el templo. 

E n esta pr imera ley oficial del nueve 
presidente tenemos un resumen profé-
tico de toda su obra política. Acción 
drástica, aparente publicidad ruidosa, 
amplio uso del crédito del Gobierna 
para sostener grandes negocios, y el re­

sultado neto es que estamos frente a 
otra crisis y volvimos al punto de par­
tida. L o s mismos banqueros, el mismo 
sistema ; pero ahora pueden usar el d i ­
nero del Gobierno y el prestigio del G o ­
bierno. 

E L D E S O C U P A D O 

E l presidente Roosevelt ha hecho al­
gunas gestiones, tendientes a ayudar al 
desocupado, entre las cuales la última, 
la Administración c i v i l del Trabajo, es 
una completa confesión de la bancarro­
ta del sistema capitalista. 

C o m o su predecesor en la Presiden­
cia, Roosevelt evadió el camino verda­
dero para proporcionar just icia al s in-
trabajo—ayuda adecuada de dinero pa­
gada por el Gobierno federal—. L o s so­
cialistas abogamos por esta medida des­
de que comenzó la depresión. 

E n lugar de hacer esto, la A d m i n i s ­
tración ha hecho algo- más. Pr imero se 
nos aseguró que la N . R . A . produci­
ría un serio vacío en las filas de des­
ocupados. N o fué así. Después se no> 
aseguró que los planes de trabajos pú­
blicos harían frente a la situación. E n 
cambio, durante el tardío verano y el 
prematuro otoño se hicieron menos con­
tratos que durante el mismo período 
correspondiente al régimen de Hoover. 

Después Roosevelt se decidió por el 
antiguo recurso de Hoover : los fondos 
de la comunidad llamados al pueblo 
para reunir fondos voluntariamente pro 
ayuda al desocupado. L a s campañas 
fueron un fracaso. 

E l paso siguiente fué l a campaña By 
Now, iniciada por el general Johnson 
(con la ayuda no solicitada de W i l l i a m 
Randolph Hearst). L o s resultados fue­
ron tan pobres que el Gobierno no osó 
considerarlos. 

Finalmente, el presidente tornó a un 
proyecto gigantesco de ((hacer trabajo)), 
siguiendo un plan utilizado por muchas 
municipalidades. Cuatrocientos millones 
de dólares fueron transferidos del fondo 
de Trabajos públicos a la A d m i n i s t r a ­
ción de Ayuda, d ir ig ida por H a r r y 
H o p k i n s . Se van a crear trabajos de 
0,50 a 1,30 dólares la hora, con treinta 
horas semanales. Se les da trabajo a los 
hombres donde se pueda uti l izar el má­
ximo de trabajo directo posible. 

E l pico y la pala es el nuevo em­
blema de América. L a maquinar ia ha 
sido descartada. ((Vuelta al trabajo ma­
nual)) es el nuevo grito de combate de 
la Administración. S i se lleva esta polí­
tica hasta su fin lógico, podemos espe­
rar pronto que se sustituyan las cucha­
ras por el pico y la pala. 

N O R M A N T I I O M A S 
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